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Morros da Caixa drAgua e do Céu visitados na sexta e no sábado - Domingo aclama'do pelo povo em Ribeirão, Norle da Ilha� Estreito e Prai- \

..
nha - Ontem em Barreiros - Hoje no Pantanal- A 'vitória se aproxima! �

MORRO DA CAIXA D'AGUA
. n�o�tático à Prefeitura Mu- exma. espôsa dna. Lourdes F. fluentes do mundo pes-edís- mingas Fernandes de Aqui- : çâo que era um �omem sem 1 dato e pelos seus acompa-

sexta-reíra p.p., conforme nicípal, sr. Osvaldo M!).chd.-' de Aquino, dr. Armando as- t<t
-

no e exma. espôsa, o

verea-l
ambiçõee, e que depois de nhsntes, srs. vereador Do-

o programa de vísítas pré- : do cstêve no �orro da Calxa I
sís, Deputado Ivo Vontend-. subíndo o morro a "pé, à dor Abel Capela, o sr. Amai- servir à Florianópolis iria rníngos de Aquino e sra., de­

vlamente estabelecido pelo I D'água acompanhado dos f gro, sr. ArriRldo Tavares pre- comitiva do=sr. Osvaldo Ma- do 'lavares e muitas outras dedicar-se novameJ1,t� aos pu+ado Ivo Montenegro e

"Rot.eiro da Vitória", o can-. S�'S vereador Domingos }t'er- I sídente da Ala Moça do chudo foram-se íncorporan- pessô para dar inicio ao seus afazeres parUculares. sra. deputado federal Os­

didato do Partido So!!hl De- ! nandes de Aquino, e. sua P.8.D. e outr..íls figuras in- elo vários populares, que o comícíó pessedísta daquêle r.OMINGO' NO INTERIOR mar Cunha, e pelos fíéts do
______ -- .. seguiram até ao local do co- logracft')uro, DA ILHA Ritlirão. Nesta missa res-

ANO XLVl - O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA N.o 1 3 6 73 mícío, o Clube Vera Cruz, Fall}iam ao povo vários Domingo pela manhã. no salte-se o magnltíco sermão
cnde já havia grande núme oradoll't!s, exaltando a cau- Ribr'irão da Ilha Osvaldo I prorerído pelo P. Pauli, que
1'0 de pessõas, que recebe- didatura do P.S.D, à Prereí- ).'v!:_.r:hado, acompanhado de

I

entusíasmou a todos os pre­
ram entre foguetes e pal- tu! li, sendo muito ovacio- tOGÚ& os seus familiares, cs- I sentes.
PlU": o candidato pessedista. llad� o dr. Aderbal Ramos têve presente à festa 1� N I Após varios; contatos com

Abrindo o "'meeting", fa- da.. tSilva' e o candidato, que Sra da Lapa. As 10,30 hs. foi a população daquêle dis�rit,l
íou o jornalista e vereador deixou patente sua vontade' celebrada na Igreja daqué-l r.uscuítando suas mais ore�
pomingos Fernandes de de trabalhar sem esmorecer ! le distrito pelo revmo. padre mentes reinvidicações, o can­
Aquino, que disse da neces- por nossa cidade, dizendo i Euvaldo Pauli missa festiva, didato almoçou na resídên-
sídade da Capital em te!'. em certa parte de su'} ora- que foi assistida pelo candi- (Continua na última página)
na sua Prefeitura um ho­
mem digno como Osvaldo
Maehado, e que a camp
nha pessedista era alta, e

I
somente enaltecia o seu can-
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....... , ataques � calunias assaca ..
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das contra a sua pessôa (di)

(
-

..

d E L F f A
eandídato) por gente que

O ·1 S _ a s a' nào merece o crédito públi-
co Falaram

1
a 'seguir o sr.

Arnaldo Tavares, a sra, Lour­
des Fernandes de Aquíno, dr.

(C pe'rda"O dama' P'alavra) �;��!:��t:�I���OO�:���S�:�
ehado, que falou entre o 1'0'
vo, sendo delirantemente
aplaudido.

,
Da famigerada,. ELFFA - com AO POVO pl,anp a ação do Poder Judiciário. Após O comício, novamen-

perdão da má palavrll!;,.- recebe- O "Busca-pés" que o matutino E triste, \

I
to à pé, a comitiva desceu o

mos' o segumte expediente: "O ESTADO" soltou em sua edi_ Mais triste
..

ainda, é que os ho., MOlTO sendo acompanhado
C. n.o 59-709 'ão de 12 do- corrente, estourou, mens do partido do qual "O Es-, pCL' q.uase tôdas as pessôas
Florianópolis, 13 de Agôsto de 'á mesmo na redação. sob os pés tado" é porta-voz, protejam, 'co-I que lá se encontravam,

1959. :los. omens. que o gemo mo é corre� nesta Capital, aquê_ I:HBADO NO ,MORRO DO
.

Vejamos, le que foi despedido e processado CÉU
A "ELFFA", como é de direito, por ser desonesto, dando Inclusive, As 20 horas, ao Morro do

,e'rif1cando. que seu ex-tesoureiro polpudo emprggo na Capital da Céu chega.va extensa .comí-
LedU1r Barreto praticou o crime República. tiva incluindo o sr. Osvaldo
de furto'jr se tratar de crime de

-

Machado o dr.,Aderbal RI\::-
Enquanto, dentro da lei proeu- mos da süva, o deputada Os-

Ação- Pu �a, represant� ao ra a "ELFFA" I i ipun r um cr m -

rt'.a:c Cunha, o vereador Do­
lulljife Dr. Promotpr Público da noso, êste é 'i'ecolhiélo e protegido

publícarem, ênvlando-nos oportu; �.a 'Val'a desta C@.p1tal. por elementos alta�en�e Influen­
namente, a fatura das despêsas,' Com b&.tlt nessa representação, tes do partido a cujo serviço �tá
Lembramos que a composição da, S. }1:xcla. ofereceu denúncia con-. o jornal "O Est;l.do".

matéria deverá ser feita no- tipo tr� Leduir Barreto, tendo o inte- ,Quanto à prlSaO preventiva do
corpo um, em negrito. duas eoíu-

,gro Ju.lz daquela Vara recebido a Indiciado, cabe à Justiça decretar. A NOTA da Secretaría da Fa-
nas abertas. na última pá-glna. mesma e determinado o prosse-, e tão somente a ELA; e se não zenda, que' hoje publicamos _
sendo o título em tamanho peque: Juimento do feito nu forma da
no. LeI.
APresentl!ndo tlOSSp' agradeci- A "ELFFA''t não teÍido .com:ll�·

�tos _ �a_.>,�tenção, _ n�amo:'l lêncla para .fS1tér justiça pelas
,

nos, .....',
s;» :,� f:-.*

'\' '." \.:u.\lS�,9l).*QS, ,aglail" �Clm9
oatenclosam�nte, - '. �

manda à; rei', Oi!! àe "b"ES':['4,D'Q-'>
"CARLOS B,asSA '

.. ã.o' podem admitir t�l 'sltua�ão"
mr.etor-,;Preskl.ente Acham que l!7.7ftsti'Çá' dew�'Ser

A nota a que se refere o oficio dlstrlbuida por quem se slota

acima é a segulq,ie: ofendido, relegandO a segundo.

Ao Jornal
"O ESTADO"
NESTA
prezados Senhores:
Segue anexa à. .presente uma

nota, que j>edi�os o obséquio Jie

Advolacfa peralJe. Supremo Tribu­
nal Federal e em

.

qualquer parle do
terrilódó nacional

Emprêsa de Luz e Fôrça de Flo­
rianópolis S. À,.'- "ELFFA"

CAfRLOS BÉSSA
Dtretor-1'reslden:te
X X

X
Este jornal não vai faturár de

pêsa alguma com a publicaÇj1
acima - que nada mais é do q�
solerte intriga política, à base dê
uma exploração no tom do E'
CORRENTE NESTA CAPITAL.
Interessante observar que o sr.

Bessa, que, evidentemente, não
sabia da fuga do tesoureiro, saiba

Fe . agora onde êle se acha, quem o

protege, etc., etc ..

Em vêz de compl'lometer dinht!i_
ro da emprêsa, com publicações

andar po!íticas, o sr, Bes�a 'devia provi_
I

• denciar para que a Capital se, li�
'vre da escuridão, como ainpa
aconteceu há dias.

Professor Renato Barbosa
(Catedrático de Dire-ifo. Membro
Instituto do Advogados Brasileiros.
Ins�rição 6969 na çáo do I)�slrifo
deral da Ordem dos Advogados.)
Avenida Rio Brancol 1851 13°
s. 1327 RIO

do

��-��-__�__w���_���_��__�

: Ide��!tB��biu O m�rro :
A presença de � U�r partidáriO de •

sua"'categoria no cenlrio dos nosso� mor- ...
ros se reveste de claro sentido de .adver- III'

. tência. E essa advertência reside na preo- ..

cupação de evita" que essas coletividades •
se deixem explorar pelas promessas men- ..tirosas, pela demagogia barata e pelas III'
soluçõ�s amalucadas. Ader�l, com sua ...
presença física. rem -necessÍfar de comi- III'
cios, de foguetes e de charangas, foi Ij.- ...
zer aos morros o apelo do bom senso. Pór- III'
que a candidatura de Osvaldo Machado ...
é, indiscutivelmente, eletrizante afirma- III'

mação de bom senso, de critério e de •
equilibrio. Não possuisse o candidat:> os ...
altos méritos qpe (\ destacam, no ambien- III'
te intenso de trabalho em que sempre ...
viveu, tendo Aderbal a seu lado, basta- III'
ria como inafastável credencial, na' con- ..
quista das prefelências do eleitorado. III'

,

..Aderrâi'nãõ- é homem de morr.o. Mas ...
a gente do morro sab4 que, nas su�s � III'
gústias, ao descer ab centro urbano, o ...
primeiro caminho que segue é em direção III'
ao dr. Aderbal. Porque o dr. Déba, - pa- ...
ra a nossa gente pobre -, é sempre o III'
mesmo coração. herdado do pai, trans- •
bordante de simpatia humana. Aderbal
não necessita convocar charanga, pára •
dizer ao morro aue lhe co�reendc os ...
problemas. Nem mandar afogar a. propa- III'
ganda eleitoral no exacerbamento dos'"
rOjões, das bombas cabeça-de-negrõ e da. III'

chalaçaria abol.da em caminhões. O •sofrimento do morro, que nada recebeu
da UDN, nem dOR outros partidos, presen- •
tes ao pleito, á excEl!áo do PSD e do PRP, ...
sabe�e, votando em Osvaldo Macha1.o III'
�e .'

de votar no melhor de todos ... '

,

Prefeit e Florlanópol' III'

-'�n,aJ�e
>

ue!� ... ÍIIII,
0- <��1

• Liderando, com sua grande autoridade
III política e moral, a campanha de Osval­
III' do Machado á Prefeitura de Florianó­
.l1li polis, a. presença do ,eminente governa­
• dor AElerbal Ritmos da Silva no humil­
JII de cenfrio d�:m.orros circhndantes _

•�. suas car�W:ia..,
seus problemas'e o

_. l_l111?-lItlO de rer!Jndlcações -, bem mostra

• a. gente simples e laboriosa o lado emo­
CloItaI da presente campanha suces'l1ria.

... A�Q[bal, pelo �peito que, como homem

... publico, sempre Ibe mereceu a dignida­
, de .de seus concidadãos, sem linhas divi-

SÓrIas entre' pobres e 'ricos, entre afOl:\-
• $flnados e desa��rtunados, jámais esque­
... ceu. eSSas 'COI�t!Vldades, boje tão d;).5aS=­
... sist!das, e ((Ue de seu bem formado co.

_ ... raçao, como, ch!'fe' de Estado e cidadão
III' semp_re re,ceberam e recebem, ação pron�
, ta e ImedIata.

• O nosso eleit�rado simples, mas ho�

•
nesto e reconheCIdo, sabe não ser prp-ciso
que 1;lll?-a cria�ura das qualidad�s do

... prestl�loSO proc�r, para efeitos eleitorais
III' suba aSo,suas casas, de pires á mão. Quan�
• do, p0t:em, as hOljils amargas COmpÕI)1T'1 !J
calendarlo do IIJfrimento, não sai de

• quem se �enha valido desse homem sem

...
ser a�endldo Hoje, lançando-se, com reu

III' prest�gio, em defesa da candidatura par­
... /tidárla de �svaldo" Machado, nome que
.. encontrou mstanta.nea recep�jd�de no
... seio do PRP, AdE'rbal subiu o morro paraIII' alertar. Vivemos uma qlladra das mais
• prinJl1rias explorações e da mais baixa
...
dem�gogla pub!icitl\rla. Aderbal vela pela

III' sua terra. No governo, procurou minorar
na me�da do possível, aflições dos ,mais
néoes&itados .Fór ""

Sco­
iIII#nhece mei " érnío
III' No .Partid le'"
.. dedícãdos
J' se póde confia:
-----

Por ocasiao da passagem de mais um aniversário de fundação da Rádio A111-
ta Garibaldi, D, Felicio da Cunha Vasconcellos, Arcebispo Coadjutor enviou ao seu
D.D. Diretor, dr. J. J. Barreto, a seguinte carta de felicitações:

� Aqui, no gov.êJ,:no do Estado,
os inquériJi.ps:�ae"balÍl �sso: pa­
"ga um parà safal' outros.

Ainda há pouoo deycobriram
alcance numa repartição, Cllm..
p�ovado o desviõ de d1Jiheiros
públicos, os responsáveis deviam
ser prêsos adminístrativamente,
de acôrdo oom o art. 292 do<

Estatuto dos Funcionários.
Em vêz disso, pediram e ob­

tiveram demissão dos cargos.

O governador podia oonceder

essa demissão?

Não! Não p.odia!
Vejam a lei n_o 198, de 18-

12-54:
"Art, 315 - O funcionárIo'

Só poderá ser exonerado a pedi­
do, após a conclusão do proces.­
so adminIstrativo a que res.­

ponder, desde que reconhecida
sua InoCência".

"

Depois disso vem a imprensa
palaciana atlmar que o govêmo
PUNE OS FALTOSOS!
E até edital -de citação apa­

rece, 'para iuformar onde os fugi­
tivos se encontram!

Os que fugiram da prisão ad­

ministrativa! Da demissãlf \ a

bem do serviço Públioo!-Do

proc��o penal! Tudo isso são
coisas EXTEMPORÁNEAS! Mas
é por tudo isso que

O POVO SO' AGUENTA
ATE' OUTUBRO DE 601

São Bento tem direito
Memorial ao Pres. 4a República: uma agênci'a do Banco
do �rasil. Posição econômica e financeira dOI município
Quand0:,pe sua viagElM a Lajes, Ilada, Já se classificava em qUarto qualquer :ftnanclamento agrO--pe_

ao pr�srdente Juscelino KubIts.- lugar nêste Estado, suplantando cuário para esta zona habitada por
chek foi endereçado o seguinte

I
as Agências de Joaçaba, Tubarão, um povo ex:tremamente rigoroso

memorial. Assinado por Indust�laIs Mafra, Lages e mesmo Florlanó- no cumprimento do dever, mas

e comerciantes que representam polis. olvidado de que também teIir dt�
as classes produtoras de São Ben- Apesar da tremenda crise .. de reitos.

Se houvesse aqui uma A,gênci!l
do Banco do Brasil, proporc)o�
nando flnanclau8nto, por modes,

to que f" s e, dentro da lei de

to do Sul o documento merece d!_ energia elétrica por que atraves.-

,,:ulgado, já pela justa e nllçessá­
_------------1 ria solicitação que faz, já pelOS

dadps com que a Instruiram, os

qya!.s evidenciam a pujança do

progressista muniCÍPiO do Norte
do Estado:
São Bento do Sul, 6 de agÔsto de
1959,
Exmo. Sr .

samos, crIse esta agravada com a

reten�ão de crédito Imposta pelos
B'ancos locais, viemos experimen-
tando acentuado índice de pro-- emprést industrial, agrícola e

gresso, nos três prinCipais ramos pastoril,' a êste povo destemeroso

da nossa atividade, a saber: la- ao rigõr do trabalho� e quê até
voura, indústria e comérçlo, reco_ aqui não tem recebIdo qualquer
nhecidos como fôrças conservado_ bafejo oficial, nem mesmo com

ras da establl1dade i!conômlca e um estabelecimento de ensino se..

..1)r, Juscelino KubJtschek de social da Nação. cundárlo, esta zona poderia coin_

Oliveira Em 1950 a arrecadação do im- prometer-se a cumprir rIgoros�

Dd. presi4ente da República.
' põsto federal era de Cr$ mente com a sua quota-parte,

� rta<Íores desta, rebresen� 5697.000,00; do estadual, Cr5 .
o transcendental programa ideal1-

tando as principais indústrias e 2:628.061.00, e' do municipal 'e�1I zado e pôsto em pl:ática por V.

comércios de Bão Bento do Sul, tie Cr$ 1.529.559,30; quando, no

Estado de Santa Clltarlna, vêm, ano de 1958, a primeira atingIu
mui respeitosamente. exp't,r e afl- a elevada ImportâncIa de Cr$ .. , .

nal pellir a V. Excla o seguinte: 43.077.051.�0'; -a segunda, a Im-

Em -dtetados do .an� recem-fin- portâncla de, Cr$ 22.llÓ,5õ8,10, e

do foi dirigIdo ao Exmo.· Sr, pre.. a terceIra à some, de Cr$ .

sldente do Banco do Brasll um 7.316.960,50,

pedido de criação e pronta InBt� Scmente as Indústrias que :f�

lação de uma Agência dêsse esta- zem parte desta AssOciação, fatu­
belecimento de crédlito nesta. Ci­
dade. para atender êste Municrpto
e os de Rio Negrinho e Campo
Alegre, pertencentes a est1l. Co--

Excelência.
Nada vimos pedir que possa. one_

rar os cofres Públicos, mas tão
somente, que nos proporcionE}._'fi!
cr-édito aó' nosso trabalho: det1iS,
mil).ando a criação e pr�9.0ta •
talação aqui, �• :MlficItt do
Banco do Bras1i.
Anexamos um relatório fU8cln­

to, apenas do nosso movimento

industrla1, relatIvo ao a.no re­

cem-findo, esperando que V. Ex­

cla., haja por bem vir ao encontro

de desta

TAC
CRUZE�RO do SUL

raram no ano passado a vultosa

Importância de Cr$ 536.852,�66,OO
sem qualquer ampar9 da carteira
de financiamento iildustr�. e

com possibUldades mínlmàs de

agência:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U Para almoçar
..

e jantar bem, depois de sua t;
H ' casa, QUERENCIA PALACE HOTEL �,
%SSSSSSSSSSS%SS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%%S

E V, O' ( A Ã O
F. LUZ

Tenho saudades daquelas ruac coloridas,
Aglomerada de sombras rriulttcôres,
Em cujo leito minhas mágoas ficaram perdidas,
,Como "bouquet" de descoradas flôres ...

Ruas longas e sinuosas, -todas antigas,
Por-onde ,perambulei à procura de pão e de lar.
Ouvia no silêncio' vozes amigas
Que, paradas, me ajudavam a caminhar ...

Recife das fortalezas malaesombradas,
Entrecortàda por fascinantes luminosos
Em cima de velhas casas abandonadas, I

Recife, a meiga menina de fascinante rosto,
Cercada pelos eternos namorados chorosos.
Recife, ao poeta sempre causando desgosto:.,.

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE

OSVALDO MELO
VELHO TEMA-PÓR, QUE O MONSTRENGO NÃO É

DEM,OLIDO. Desnecessária é a afirmação de que nova­
mente vamos ferir a tecla: Mim-Mar.

Enquanto aquela .coisa asquerosa 'estiver sustentad<l.,
apenaI> por, alguns ferros carcomidos e paredes quasi !l de­
>.abar, bem como, um telheiro chtio de buracos, havemo�
tI,e e,�tar na estacada, lembrando, relembrando, sem pa­
rar, a obrigação esquecida do poder Executivo do Estad'l
único responsavel, diréto responsllvel _pela conserva.,:â\;
'laquejas ruinas em pleno coração da Praça PúbUca�

San, porque, assinado o contrato com a Prefeitura
,�"Iuniclpal, em t�oca de terreno em que o Instituto de Edu ..

cação vai mOlemente, pondo uma pedra aqui. outra ali :1-
'ou o Governó do Estado, por fm ça daquele contrato: de
('econstruir o �ira-Mar e de fazer outras ob.ras na Cidade.

Pacsa o tempo, os anos se sueedem e até agora, nem
,10 menos'-aqueia "'coisa" foi derrubada...

•

Não se pode compreender, tanto descaso, a não ��e.L· a

t)ersist'mte �egativa de cooperar r:om o progresso de FIo­
cianópolis, negando-lhe, tudo qm possa ser dado e qUI!
não e grande .coisa enfim.

Os forasteiros qué -aqui' têm passado, olham do alto
tio Hotel La Porta para- toda aquela monstruosidade 0 se

pasma.m, perguntando, pela causa que determina a man­

�ença daquelà indecê�cia no centro da Capital.
E ali continua, como continuam ,outros serviços arr,)·

lados no contrato sem que até hoje sejam cumpridos ou

ao menos iniciados.
Será- que a nossa Capital merece-e,sse desprezo?,
Será mesmo que o descumprimento de um contrat.)

�enha por finalidade, estancar, impedir, a marcha -::10
lH'ogresso da ilha. e ferir de frente os lbrioR dos florlano­
politanos?

Duro, acre,dital' que a causa seja esta.
, '

O fato é que as provas falam alto como argument,):3
ndiseutiveis.

E os fatos estão á vista.
InfeIlzmente.

DR. B I A S E F j 'R,A',(" O.'
,

Doenças de Senhuras: Infertilidade' Frigidez.
V2rizcs. Inflamações. Distúrbios menstrúais.
E�:al:le pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -

Alergia - Afecções,dltpele.
G.1i:1;su,ltas <da

"

'.1"<" ....

FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 18 de Agôsto de 1959 ...t... ·

• au. una. DU., • lUTA OAUaIJIA

na Araújo, logo após Iniciou-se o cadas aplicações em renda no Brandão" Sr. e Sra. Aldo 'Rocha,
destile das Debutantes que fo- mesmo tono Sllvla 'Felíclo, vestido Sr. e 'Sra, Luiz Silveira, Sr. e Sra.
ram ; Heloisa Helena Zimlolo Car- em finíssima renda branca com Dese�b_argador Alcebíades Silveira
valho usando um vestido com 11.5 1ôrro azul. ElIzabeth Silveira de de SO,uza, Sr. e Sra. Zanzibar Lins,
m. de túlle branco, ElIseana H!I.- Souza, vestido em tulle polnt b_!!j,p.- Sr. e Sra. Dr. Rubens Costa, Sr.

verroth, representante do munící-, che, modêlo de multo efeito He- e Sra. Armando H'Ulse, Sr. e Sra.

pio de Ituporanga, paullna SI1- líane J:i1ns, vestido tulle branco dr, Fulvio Luiz Vieira, Sr. e Sra.
velra usou vestido em tule branco com sombra amarelo, Carlota Car_ Dr. Nllton Cherem, Sr. e Sra. De­

uma belíssíma conreccção, Maria pes Costa, vestido em organdl rosa putado Haroldo C, de 'Carvalho,
da Graça Dutra Fontes vestido em com finos bordados na sala. Maria Sr. e' Sra. Francisco Mascarenhas,
cetln br,anco, Solange DI Bernar- Apreclda Cerqueira Lima da cída-, Sr. e Sra. Altamlro DI Bernardi,
di, vestido em organdl bran- ,de de Curitiba; vestido em tulle S'r. e Sra. Nllton Campos, Srta.
co com azul, Sonla Maria ZanlO-, .e cetín branco, Sandra Hulse, re- Neide Campos multo graciosa,
lo, representante "da cidade 'de Ca.:: presentante da cidade de lllajaí, srta, Leane peluso, Dr. Maurício
.noínnas, vestido em tulle branco vesl;ldo em tulle branco, todo i!m dos Reis, Sr. e Sra. Dr. Glme "LI­

.

_ S:ra,.' Adelína de Oliveira, e rosa, Letícia DI Bernardi vesn., bab,ados e bordado em côres, EstL nhares, jornalista paUlo da Costa

Lima "

I
do em tulte polt blanche modêlo veram presentes: f)eSembargatlor Ramos, sr. Arthur pereira Ollvel-

.' .
de multo efeito, Maria .stela BIt.- e Sra. Harho Hoeschl, Sr. e Sra, ra Filho, Sr., e .sra., Darcy Gou-

- Soro Vl�or F. Morltz tencourt, um rosto multo bonito Dr�, EugêniO T� Taulols. Sr, e Sra. lart, Sr. "Otllla Fialho, Sr. e Sra,
_ sr. Júlio Cesarino da num amplo vestido em tulle bran., Francisco GrlllÇl, Sra. Francisco Capitão Ary M�qulta, Sr: e Sra.

_ srta. Vald-a Bonfi� tIe Rosa Filho I co, SUey�e Maffessónl represen.: Gr\llo destacou-se 'pela beleza, M;anoel Alves, Sr. e Sra. José Mo_

Oliveira '"
_ dr. Lauro F. Bustamente ,tante de Caçador vestido em ce.- classe e el�gâncla, Sr. e Sra. Dr. relra, Srta. Janete Narciso, Sr.

E
.

AI P
.

'

tln branco com risco bordado em Aldldes Araujo, Sr e Sra. Dr. New- .José Areocy de Souza, Sr. e Sra .

.- sr. n�o. ves essoa
�

-1 .sr. Lauro Mend,es. côres,' Alda Maria Rocha vestido to� d'AvlIa, Sr. e' Sra. Dr, Zulmar EgídiO NII�clso, Sl'ta. Maria do Céu
.- sr. M,arlO Lopes de AI- em cetln branco com custoso bor_ Lltis. Sr. e Sra. Dr. paulo Carnel_ Tolentlno, Sr. paUlo R. Pereira

fueida'
-

NASCIM)ENTO dado em côres suaves, Lígia Fóes 1'0,; Sr. e Sra. Dr. Mªrclo COlaço, Ollv�lra, Sr. H'amUton platt, Sr.
_ sra. Vitória Fernandes da cidade dá Itajai vestido em Sr. e' Sra. Dr. Orlando 'Goeldner, e 'Sr�., Mmes Luiz Zanlolo, Sr. e

de Arantes Ac'ha-se em festa lar do tulle branco, mul,to elegante, Ell- Sr.: e Sra. Dr. José Hulse, a sra. Sra. Moacir pavan, Senhorinha

_ sra. Leonor Abrhan
.' o I zabeth Mendes vestido � cetln üuase estava elegantissll:'1a, num Olga 'V. Lima, Sr. e Sra. Serafim

.

nosso benqUisto conterraneo branco com bordado no' mesmo' moaêlo em linha justa"tecldo pre- Faucz, Srta� 'BasUICla- Rosa, Srtà .

.- sra. HeIena Carvalho' Valmor de ,9liveira 'e de su.a I ton, Maria 'Helena pavan usou -to icom ftnísslm.o bôrdado em pe- Hella Orlques, Sr. Durval Reis

-1 sr. Lauro Mendes ,exma. senhora dona Lenu vestido em cetln rosa cóm renda dras. Sr. e Sra. Dr. J-osé Lerner acompanhado de sua noiva srta.
_ sr. Túlio F. Feursehuette Marlene ,da Costa Oliveira Gra.slela peixoto, Sr. e Sra. Dr.'

- sr. João Pires da Fonseca com o nasciménto de sua' A' G R A DE' ( II IJ 'E'
\.

N 'I O Carlos Eduardo Orle,. Sr. e Sra,

Filho .primogenita que na pia ba-' ... Manoel B�ndão, Sr. e Sra: 131'.
,

Cesar B. SUveira, Sr, e Sra. Osnl
- Maria de Lourdes Nunes tismal_ re.ceberá o nome de Zarbato, Sr. e Sra. Dr. Osnl Da.-

Pires SuzY Mary.
' A Asso,ciação das Damas de Caridade de Florianóp') ',;"l mlanl.

_ sr. Washington Luiz Pe- O grande a-contecimento I vem por nosso lntermédio agradecer -,penhorada ao Co- -----------

retira N A I'd S/
ipara ale�da de 'seus, ventu-I dLneerAc"g',oo'�CtoInadUIsmtrpirae;nasaPerescferl�ttauraeillflra�UlandiCaiP'aalosaoO-feCrltUabnet�sod�� O,',U "AvR TO -

- sr a. eusa, r � e ou- rosos pais d,eu na Materni- J:
' ,'� , ," ._

za' dade Carlos Corrêa no dia prendab, e de modo geral, a �()dOS :que',empresta-l'anr ,Í) ArUGA SE
_ sr. David Carlos Maia - 12 (,lo corrente mês. A-os fe- ! seu apiJio quando da reaVzação ao grandioso ,Bingd lev!J.d.,i)

-

_ srta. Edi Luz 'liz,es pais com o aparecjmen-
I á �eito no dia 30-7 pp., cuja renda rever..teu em comi)!',., �AL"UGA-SE um qu�rto, trilo<

_ .sra. Mirandolina Cidade to de �l}zY Mary, os no�sos de -G.ollertores para os po��s soJ'Jrridos� " � 'tar com o Sr. Aldo :Qessa, Tia

Noronha melhores votos de f,elieid'a- ) A DIRETORIA ,Escola Industrial das 8 ás '13
- ". No"on de Ba,to.Silva de'.

•
•

.• VEf8JE�SE
� CASA RESJDENCIAL - à·rua f,eJipe

Schmidl, 11 - esquina. � Ira,lar à
IElmilie Blum, 22,

-

nesfa.

II'

BAILE DE"GALA: Comemoran� I branca, Ligia Mascarenhas, vestI.-, ROdrigues, ,Sr. e Sra. Dr. U,go Ha_
do a data restíva do 87.0 aníver-. do em tulle branco, .Neusa perel- verooth, Cronista Social Sebastião
sárlo do Clúbe Doze de Agôsto, rã da cidade de Itajaí, vestido em Reis, Sr. e Sra. Dr. Renato Costa,
com grande suntuosidade reall- renda branco. DUma L. Meyer, Sr. e Sra. Dr. Armando Assis, Sr.
acu-se o tradicional baile de gala, vestido em cetln, rosa. Cléla Genl � Sra.. Augusto weirr, Sr. e Sra.
com a coroação da Rainha, e 8 Barbosa Mllrçal, vestido em tulle José Lemos, Sr. e Sra, Dr. Ru­

apresentação de vinte e seis srtas branco. Ruth Carneiro represen-, bens Oliveira, Sr. e ,-Sra. Rubens

que ,naquela noite faziam se� I tante da e1dade de Laguna, vestI.- pereira Oliveira, Srta. Leda Co­

"pebú". pequeno ,tornou-se d I do em cambrjl.la bordada branco trln, grta, Marília peluso, Sf. e

Clube Doze, para o enorme públl... com 'fôrro rosa, foi um dos vestl- sra. Abdon Fóes, Sr. e Sra., Dr.
co que tanto aplaudia as Clndere- dos mais comentados. Vera Lúcia Jauro Llnhares, Sr e Sra. Espírl­
las daquela elegante noite. 'As Mendes, 'vestldo.._!lm tafetá e tul- dlão Amln, srta, Terezlnha Gon-

24 hs, Marly Meira fêz a entrega le branco.' Eunice Rodrigues, ves- zaga, Sr. e Sra. NUton Spoganlgtz,
'da faixa a nova Rainha srta, Elia.- tldo_ branco em organdí, com dell_ Sr. Norberto Brandi, Sr. Ubiratan

Vende-se uma casa a ru�

Servid�o Formiga, 27, com

(7) compartimentos, va:ran­

dã(" agua, esgoto, dispensa
seI,arada, terreno 10 x 30.
tratar na mesma.

Um prato delicioso,
nutl·U,iVQ •••

e tão fácil
de fa.zer!

Você mesma ficarA surprêsa. Na pró­
xima vez que você fizer pizza, não deixe
de pÔr Fermento Sêco F'lelschmann na

'

massa. ConseguirA resultados maravi-, �

lhósos, massá leve; deliciosa. Lembre- ,.,

se ainda de que o Fermento S_.êco
Fleischmann lhe oferece também esta

vant�em de grande valia: dispensa
refrigeração. Tenha st!mpre em casa,
para muitas receitas (inclusive deli­
ciosos' pãezinhos), o seu Fermento
Sêco Fleischmann. E experimEl_nte hoje

, a receita abaixo: veja que delicia ...

PIZZA,
3 xíc. (360 g) de farinha de trigo

1 colher de sopa bem_ cheia (15 9) de
Fermento Sêco Fleischmann

1 colher de sopa rasa (8 g) de sal

1 colher de sopa cheia (10 g) de açúcar
2 colheres de' sopa (28 g) de gordura
ou azeite

i xíc. (250 gJ de água

"Quebre a frieza" da água e nela deixe em repouso o Fermento Sêco durante 5
minutos, batendo então para dissolvê-lo bem. 'JUnte esta solução de ,fermento aos
demais ingredientes da receita, trabalhando bem até "que 'fique u'a l'naSsa tlem lisa.
Deixe fermentar durante 60 'minutos, cobrindo a ,massa para evitar, que crie crosta.
Corte -ou divida a massa em 4 ou' 5 porções, dando o feitio de bolas. Com um rôlo,
abra, as bolas em circulo numa espessura de 1/2 a 1 cm. Colaque-os.em furmas ou
,assadeiras untadas com gordura ou azeite. Cubra então a massa �nv círculo com
mus$arela, ,enchovas, tomates, sal, orégano, pimenta-do-reino, alho etc., regando a

seguir c�m azeite. Leve ao forno �em quente.
'

NOTA: o segrêdo da boa Pizza é u'a massa plástica, bons
Ingr�dlentes e forno bem f!Uenté. Sirva assim que tirar do 1(Jrno.

DUAS -SATISFA(ÕES ,

,

A candidatura Osvaldo Machado, além dela
própria, me deu até agora duas satisfações. A prb
meira foi a de subir os 'morros de nossa cidade
durante êsse períod-, de qu'arto Crescente,' que nos
trãns!borda a alma de sentimentos puros e os olhos
,de uma vista maravilhosa dessa, pobre cidade, tão
mal vista daqui de baixo.

A segunda, 'menos poêtíca, ,porém . mais rea­

nimadora, fei a de,que não é o 'pov� d-o morro, se:
gundo se propala, � eleitor-mór d� um certo ipatife--,·
candidato que anda por aí. Quem vota no persona- ,

gem são certas pessôas esclarecidas dessa nossa
-

ci . "e, daqui debaixo mesmo, do morro, não..! Tal­
v[.z porque no morro êles estejam mais perto do
cé., :lãO sei. "-

Mas é possível, muito provável até,
,

'\

g'SSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSSSS%SSS%%%Si\!�
--

- � ,
.

facilidides Jnédilas 'Pata. Compra. De
Enxovais Durante Selembro:

Sao de fato inéditas as facilidades '

que .as noivas 9-

donas de casas terão, durante ô proxímo mês' de setem­
bro para adquírír o que' de mais útil existe, quer para
o lISO pessoal, quer para o conforte do lar.

'

-.
r

As r'oupas br,ancas" os artigos de banho (toalhQlt d�'
rosto e banl!o), as colchas, as t(la\has de rn:e�a, os joga.s
de cretone, lençóes, etc, terão umà notá,vel I;edução, HUI!

preços de vendas a vista. Também pelo ,crediárcio 'haverá,
�oas concessões quando as facilidatles de pagamento.

.

Será mais ijom triunfo para a simpática A Modelar I.'

será mais uma boa oportunidad� I para os seus milharell
de freguezes e para 'a' populaçãl'l ém geral:,

. APEP ITIVOS
�USIC'ADOS CHARLES
DIARIAMENTE OAB /9AS23I1s�

Áo PIANO

HE.vAUEP

'�(AMlHH:ÃO
- ":;:l\DE-SE um caminhão F'NM 19'57 em bom estado.),
,er e tlatar á rua' F.rancisco Toientino na oficina do s!·�

v.tésin!j.o.

'P_a Ramos • ••
(Continuação da 7.a PáglnlÍ.) l!!t!ITJ em campo. Claudio

rauJaína. Está jogândo um'1 saiu-se muito bem. EstevI}
enormidade o pequeno gi- firme no seu posto. Gasl;ão
gante c'Olored. Marrééo e e Dimda também eonvenctl-'

I
Manoel, nas laterais, nadll ram. Adão regular, foi ape­
,deixaram a desejar. Convln- m,s lutador. Fausto N1ltflll
centes os dois. Nelinho '101- quasi não apareceu.' Torrat! �

,

ku a., exibir suas aptidões muito fraco. Wllson irrcc;l-,

Gécn�cas. Um jogador de pro" Of.f,cível. Cavallazzi e '�ito:i.'.t
missor futuro o médio vo- lfguiares. Julinho, reaparp.-'
!r,nte que é um segundo -::va�l. Cfl1do ao pÚblico florianó­
�Hton sempre preciso e com pJ�ltano, começou mal, flt:­
:jf.ttíVO. Marca muito bem e lmmdo�se na etapa final.
:\llxllia com perfeição. Héi!O
: á pôde considerar-se o me·

,'I-,OT em sua posição na cida­
de ú talvez no Estado. JogJ.
do\' de fibra e inteligencla o

llonteiro direito. Sombra
rr.esr.í!o sem fazer uso de .:;ua

alta .classe foi mn valor de
,

@'J'allde 'utilidade. Nilson des-
iaeou-se na linha de frenta.

" ' A!Nn de} assinalar o mals
lindo tento da tarde, o cel''8-

.hraI atll-cante cooperou para
a l'onql;1ista de dois outros.
O rapaz apegou-se de tê,l
modo a posiçjio que não 12ü­
rece dis.postQ <.l dev.olvê-1<a,
O;;C!t\r �terá que lutar muit._,
�3ra recuperar � posição de
e;dtnandante. A ala Valér!o­
Za.cky decepcionou, póde-se
di:�er; muito embóra Valé!'!o
não deixasse. de fazer .) seu

. ," .fm�o. :N'o·ti e Y,ellcid9: l?iv.l­
ma"J'oi a .. figui.::a 'Hem' e "com
\�im� (\()J,ldi\tâ:;e'stUipe

., '

'dei t'am'bé\n o segün

OS QUADROS
PAULA RAMOS -::- Gayr,\.:-"

te: Marréco, Nery e Manoel'

�Ziiton e Nelinho; Hélio, Som
l;m1., Nilson, Valério, e Z(L�
cky.
FIGUEIRENSE - Djalm:1.;

Gastão, Cláudio e Danda,':
Adão e Fausto Nilton; W\!­
son, Julinho, Cavallazzi, 1'01'''
lado (Pitola) e Pitola (Tol'­
�·ado).

(' A
PRELIMINAR
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FO'RD F.SOa - possante,
,

. �eloi � tobQsto. 'rem reserva de potência,
. �ue 'assegura resultados positivos no ·tra.ba� -

lho pesado da estrada.

l;i:M· QUALQUER ESTRADA-

TUDO- ISSO,SIGNlfICA: MENOS'ESfORÇO, MENOS DESGASTE, VIDA MAIS LONGA!
,

Consulte o seu

, "vêsldedor Ford sôbre o -=_-=

- f
f

--,- J t.) .- ...
"

.

eô:m meia, Clcelet'tlt1a .... 'O 'tiicho subIu guá- tol' uma bêleza, enquanto os ·outros
lá atrás vinham gemendo sena acimam cemendo poeíra!

.
.

Maior�n(Unero de viagens - com notável ecol1oIDlia de combustivel-(porque
Você anda mais temp.o em marcha direta)- é o que lhe assegura o motor'

,�ord'V..8,dê 167 H.P. Ideai para todos os usas; inclusive como "cavalo mecânico",
para puxar reboques de até 12 toneladas, o Ford F...600 tem- o motor mais

possante, permitindo mocidades médias -maiS-alta'

"" Tu40 �O siSUifica,pam·f\'oeê maiOreS limost,em,qua�:ipercursO.·
.,

r

.;,:>

�::';�'..,-l<l'-
_ f, .. ,

.

..
' ,,' .

',- • ,;.�.....
I>

,

, v.» .: v'

'_',' _',',t

-,:""!it .\ ,,..�,;.:." ,_ .' lU·

o Ford'·F.�GOO tem mais torque,
para deixar os outros longe ...
compare õ torque do caminhão.
Ford' P-600 com' o de outros

camínhões- da mesma classe
... o _forq.ue mais elevado do

caminhão Ford' vence distâncias
com mais rapídéa., , nas estra­

das difíceis e serra acima. Me­
nos- marchas para V. trocar ...

m.enos fadiga ao volante I

Testes de estrada provaram que, enquanto os outros caminhões
já estão mudando marchas em rampas de pequena inclinaç-ão,/
o Ford F-600, devido ao seu motor de torque mais elevado,
viaja muito mais tempo em direta;

,_
",

I

'.,,,.

o Ford F-600 tem mais re­

,serva d,e potência - traba­
lha com "menos esfêrço",
,para lhe propõrctcnar maior
economia I Enquanto o motor

eomum está "dando tudo ",
forçando a máquina e beben-
40 mais combustível, o meter
Ford, nas mesmas condições,
trabalha em regime de menor
esfôrço, com a borboleta do
earburador entreaberta, usan» de total, economizando, assim,
do' apenas parte da capaeída- mais gasolina.·

) ,

DURA·MAIS!
o.-l�lllo-l�lllo-l�lllo-l�lllo-l�lllo-l�lllo-l�lllo-l�lllo-l�111o-l�111

.

PERCURSO 00 PISTÃO;" MOTOR COMUM

a-l�lllo-l�lllo.-l�lllo-l�lllo-l�iilo-l�lllo.-l�111
PERCURSO 00 PISTÃO - MOTOR FORO

Um pistão de caminhão comum percorre uma distância até
25 % maior que um pistão de caminhão Ford, que trabalha
em regime de menor esfôrço. Por isso, o motor comum

"pede retífica') muito antes do Ford.

.....
:

\

AGlfAiDECIMENTO E MISSA
,:,'� à -, \

LOJA SUPER - MERCADo"-,,,,, ""ii IO INSTITUTO BRASIL - ESTADOiUNIDOS

A L U· G A r E
Tem o prazer de 'coJllunica:' aos- senhores pais que

_ � está. aberta a matrícula do curso especial de inglês pare

crianças de 10 a 14 anos no HORARIO DE 17:10 HORAS

As pessoas interessadas queiram dirigir-se à .sedo �o
INSTITUTO, à Rua Felipe Schrilidt - EDÍFICIO ZAB1A
60 ANDAR - FONE 2390

ALUGA-SE ESPAÇOSA
SALA A RUA· CONSE-

1
-

.

.

,

" Cr$ 6.000,00,mensais, frente para Avenida Mauro Rc.-
LEIRO MAF��, 72, SE_- , mo,s l�do �a, so�bra. Trata:.; pelo telef�ne 32-68.

.

Os filhos, genros, nóras, nétos, bisnetos, irmãos e

sobrinhos de MARIA EMILIANA P. DA LUZ (BIBI),
agradecem à todos que compareceram ou se fizeram 're- t
presentar em seus funerâi , e éonvidampara assistirem a

Missjl- de 7.� dia, em sufrágio à sua alma, a realizar-se
terça-feira (18-8), às 7 horas, lia Capela do Colégio Ca-

Sala

f
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Um grande ímpeto de de­
senvolvimento, do' sistema
d.e geradores termelétrícos
de energia está sendo êstu­
dado nos, Iãboratôrioa. in�
dustriaís e em centros de

P.

P A G E M

-

)r.===================================�,
CLUBÉ

,DE
RECREA TlVO

JANEIRO,

Ao Livre e

Capifa,l
Consciente

de que seu carro precisa!

em ':e�ê�va o dôbro da energia'

6
ESl'REITO

Eleiforado
dapesquisas no munds atual.

Foi const.!-'úido, nos EE.UU.
um rádio alimentado a fo­
go, que usa transistores ,em

lugar de válvulas, trabalha

E

Segrêdo da Longa Vida !
DELCO contém o exclusivo ele-

por autodes-

I

I
.I '

I" �
II ,

I!
li
n
n

:j

PROGRAMA DO M�S DE AGOSTO

-

A Junta Governativa do dos ossuntos (la reogarní-
Sindicato dos

.

Trabalhado- Operária nesta Capital, ás
res nas Ind. Gráficas da zação do Sindicato.
Fpolis., convida os gráficos
em geral para uma Assem­
bléia Geral, dia 14 do cor-

20 horas onde serão trata-

Ronda)�das
. �, .

,

.. , ':'E::Etiquelas
'RONDA DAS ETIQU�TAS' RCA decidiu Isnçâ-Ia em 78

MUSIDISC: =: A fábrica rotações. O samba canção
de Nilo Sérgio pensa em em referência é' de autoria
ínstalar breve uma filial de Raul Sam p a i o e

nos Estados Unidos, fato Nelson Gonçalves. Na ou­

que merece nossos aplausos tra face do disco, de Adelíno

pelo arrôjo em conquistar Moreira, "Meu triste Iong­
um público até então sem play".· Sucesso.
contato mais direto com gra:- - Ciclone (Carlos Nobre)
vações brasileiras.

'

King creole (Elvis Presley) ,

- .Osvaldo Cadaxo, um Deusa do asfalto (Nelson
dos diretores dessa fábrica, Gonçalves), The Diary (Neil
pensa" em levar o pianista Sedaka) e Donde estará mi
conterrâneo Llilz Sabíno, vida (Joselito) são os 78 ro­

que o 'impressionou'. bastan- tacões mais vendidos da

te, para ,gravar um "exten- etíquêta do Nipper.
ded-play" na Capital da COPACABANA: -< Mor­

República, Um "furo," desta gana, a bela cantora de S.
secção. Paulo, tem no mercado sua
- Dois lançamentos es- mais recente gravação em

petaculareg serão feitós em 78 rotações : "Mais brilho
breve: "Samba internacio-, nas estrêlas" (Aloisio 'e N�l­
nal" (Orquestra Panajnerí- son Figueiredo) e "Bente­
cana) e "Cuba Iíbre". (Or- vi" (Miranda e Maio), um

questra R o m â n ticos de samba canção e uma toada.
.

------------------------------------------

Cubá) ... dois LPs de 12 po- ODEON � - Assumiu a

Iegadas' em alta-fidelidade, direção do Departamento de
fadados a grande êxito de Divulgação é Relações Pü­

vendagem. Em aTÍi'bos exce- blicas o dr. Alfredo Borba,
lente seleção mu'sical: do setor de São Paulo.
SINTER: - Vera Lúcia, - Conforme prevíramos,

c a n t o r a pertencente ao o Lp "Anisio Silva canta pa­
"cast" da Rádio Nacíonal.] ra você" está vendendo bas­

gravou o seu 1.0 long-play "tante em todo o Brasil, prín­
(12 polegadas). Serenata do cipalmente no Rio e em São
adeus .,,:- Recado - Castigo Paulo. ótimo disco.

,

\
- Madame fulano de tal - ---000--
etc. fazem parte dêsse longa "OS CINCO MAIS"

duração. - Eis os cinco Lps mais
- Breve' a Companhia vendidos na semana que Precisa-se de uma pagem (babá) para toma�

Brasileira de T,liscos lança- passou no Salão Record e 'conta de duas crianças. Exige-se referência. Tratáf
rá as ,primeiras gravaçóes na A Musical: à rua Altamiro Guimarães, n.o 15 (Antiga rua
em 45 rotações.

.

1.0 lugár - BESAME Brusque).
. 'c'

"

.' .3PHILlps: - Deixando à MUCHO - Orq. Romântico _._- = t.lf,

�/�ee:�eto����!�;;::�::t:' de/2;��g��,�SI����A � M I N' lS, 'É R I 0- D��� 'Jt1.1"1i fN 'H�'A
��q't�ad: i� �:e:a�:::�ç� ,g��G)LOS Pórtenos (MUSI- Comando dó�5.o Dislrito'Naval �

pr!��y :��T�����e'��ls:i; �9:���s�� Gon��fv�����! OlV1S'AO DE fNTENDÊNtll()
novo LP: "SóME!NíTE PA- VICTOR) - ,:' -

\ h t
-

d i t d' Di' i
RA FANS". Seus mais fa- 4.0 lugar -:i LUCHO.NO ' ,::. ama-se a a en?ao os � eres.sa os que, no ar?
mosos rock'n rolIs estão reu- MÉCHICO - Lucho' C:atica °do.fiCl�1 dOt�stll:dho, ��, s�nb,tltt cda.tannEad.tdOlsddiac�'10, 11. e i12

(ODEON)
'_ ,

('-. '

' cO,r.l'e.n ,e, ae a-.s,'" pu ica o' 'J 1 a, e, oncorrene a,nidos nêste 33 rotações, já à .
.

t 50 1 EMBAIX'A' a; reaJ_:?:ar-'se na sede:,deste Comando, as 14,30 horas, no
venda em nossa Capi aI. .' ugar - ,

- •
.

< ,

F' 1 ··t -'- DORES DO ROMANCE �' d:ia.�' do corrente, par� o
... forn�qmento de material cons-

-:- 01 ta "o
eXI o ,�onse .' "

tante, dos diferentes grupos da Nomenclatura Oficial em
gUldo .com Revolta, uma LUIS Alberto deI Parana

.vigôr na Marinha e prestação de serviç.os aos estabelevi-

,das faixas do LP "EXTASE" I (PHILIPS) __

mentos �avais sediàdos �� �loria�óPolis e aos navios dR
de Nelson Gonçalves, que a, 000,

Ma-rinha de Guerra surtos neste porto, durante o 30 qu:t.-
drimestre de 1959 (1°-9-59 a 31-12-1959).

'

Comando do 50 Distrito Naval, Florianópolis, em 8 qe
. 'ugi!Jsto de 1959.

DEUSA DO ASFALTO - eflmba canção de AdJlino
HAROLDp CASTE�LO BRANCO DE OLIVEIRA

Capitão-de-Corv..)ta (lM),_ Encarr(�gado da -Olvisão de [n­

tendência. I '��

" E, DI' A 1 .

'

que evita as

SIA

Por motivo de eletrificação de indústria, vende-se mo­

tor diesel estacionário Bolínders 50 HP, 800 RPM, 2 cíítn­

drÓs, peso bruto 1.450 kg., com pclía 50 cm, modelo W7S28,
cm ótímo estado de conservação.

dez dias' com a mesma quan­
tidade de combustivel e po- ,

Ode ser alimentado com o ca-

lor de um fogão a carvão.
Os engenheiroj, estão traba­
lhando agora para reduzir '�",�o seu custo. Curioso é que �;!

, alguns aparelhos termelé­
trícos também terão futuro
na refrigeração. Quatro fa­
bricantes já expuseranr re­
frigeradores dom ê s tícos,
com um painel termelétrfeo, {�
que retira todo. o calor do

' i�
�����; :� :::�ii���:o�.�r� �'Clarence Zener, diretor de
pesquisas de Westingltouse
acredita que dentro de chi­
co anos possa competir em

tôda a linha com os atuais
refrigeradores.
Um pequeno desumidifi-

cador termelétrico portátil
está sendo aperfeiçoado pa­
ra uso em armários 'e guar­
da-comidas, para manter
frescos biscoitos batatas
fritas, etc., ou, e�tão, para
secar roupa em climas 'umi­
dos. Máquinas termelétricas
de tipos completamente di­
ferentes estão sendo febril­
mente aperfeiçoadas por di­
versos laboratórios de Pés­
quisas. Em b o r a variem
grándeme�te em detalhes
-todos convertem calor dire-=
tamente em energia elétrica Vão acelerados os trabalhos de organização da Fa .

por meio de válvulas eletrô culdac'e de Medicina de Santa Catarina. Dentro de 'pau'
nicas a vácuo. cos dias, dará entrada no Mínístérío de Educação voíu-
Estão em foco, principal- nosso processo em que a Diretoria solicita autorização

mente as possibHidadis do de funcionamento para o ano de 1960. .Apesar da extrema'
ernprêgo de isótopos radio- exíguídade do tempo, o processo foi preparado como- todo
ativos para fornecer o 'calor carinho, motivo por que a Diretoria nutre fundadas, cspe­
a':>,pequenos geradores' ter- ranças de vê-lo aprovado pelo Egl:egio Conselho Nacional
melétricos com a fina1iàadle de E!1l>ino até fim dêste ano.
de uso em comunicações Obrá de transcendental importancia, em que se con-

'

Espera-se que aparelhos, classe médica', organízada de modo a satisfazer os roquí­
nos quais o calor de uma

. sitos Lasícos de um bom estabelecimento de ensino.
cápsula- isotópica é conver- Faculd�de de Medicina preencherá realmente uma la·"
tido em energia, venham a cuna que ha muito se lazia sentir em nosso, meio cultural.
,produzir .. corrente para, rã- Desde a sua fundação, compreendendo e acompanhan­
dias e outros pequenos equí- do o alto significado da iniciativa da Associação Cata­
pamento, por vários meses. rínenso de Medicina, a população tem colaborado com a

Se alguém, Por exemplo, [i'aculd�de. Esta colaboração, vinda não somente de Fio·

quiser colocar no Polo Nor- rianópolis mas também dos mais longiquos rincões üo

te ou:na Lua um emissor de Estado, recebida não somente daa classes abastadas nUl.3

condiçõe� ,atmosféricas;, (lue também' das classes menos favorecidas, tem constituid.l-
.,.

não pre�ise de c0ntrôlé hu:.. estímulo'� incentiVo�· poderosos para aqueles" que, sem
mano, há isótopos que for- medir sacrificios, vêm tral;>alhando ativamente n� orgd�
necerão calor durante um nizaQão da- Escolar

S;éculo., Ag(.)ra,' é o Deputado Féde!'al Atilio Fontana qu�, por"
P:arece- que um novo e ver intermedio, dO Peputado Estaclual Estivadet P11'es, faz um

, ,sçítil ',gerador de enerkia' es- donat.ivo de cem' rflu' cruzeiros. Não é preciso encarecei' a'

tá surgindo, e que produzi- . imp.étãncia do; g�sto do .nobr� 'Deputado, se!llpre disp(}sto t

rá efeitos profundos, talvez a aU'Cl.!.ar as iniciativas de' sua terra, nêste momento el'l.l

de maneirás ines,perad&_s ..n�
.

que �iretoria se vê a br!1º'os: com_'a �aquisiçã� de CW.VOJO

tecnologia do mundo.
, ,mate:r;_ial de eqUipamento." ['.0 .o�p.utadci Atilio 'Fonyana" '1,

,

,
"

.

Diretoria da Faculdade renova a,qui o seu agradecimento.

o'

"A LETRA DA SEMANA"

Grav. de Nelsot:l Gonçalves

_.

Um dia sonhei um porvir risonho
E roloquei o meu sonhO'
Num pedestal bem alto

\
N�'o devia, e por isso me condeno
Sondo do morro e more,n0

Amar 9, deusa do asfalto
Um dia ela casou com alguem
Lá do asfalto taínbém

E dizem' que bem lhe quer
E ('u triste boêmio da rua

Casei-me também com a Lua

Que ainda é minha mulher.
E' cantando que carrego a minhá cruz

Abraçado ao amigo' violão
M.nha noite de luar já nã..> tem luz

QUfnl me abraça é a negra solidão.
E' cantando que afasto do coração
Es�a n1Jtgua que ficQU daquele amor,

Se não tosse o amigo vielão
Eu morria de saudade e de dor.

/

�rEMPRÊSA AUTO VIAÇÃO GLORIA"
comunica, o Publico, em geral qué, a partir do dia 3 ôe

Agõsto, iniciará um novo haraIlo diariamente (iRclusiv'e
8">S dommgos) partindo desta ,:::idade a Tubarão,

.

procil­
, ando assirr.. m(�lhor

.

servir aos distintos cliêntes.
A EMPRESA.

P R E ( I S A, - S cE

DE UMA . EMPREGADA.

75

Valmor Pereira, Presidente
rente na Séde da Uníão
Nelys Cardoso, Secretário s: R. -

A R R A NQUE 11M E D I A TO!

V. PODE CONFIAR" EM SUA·
:b a t e r i a D E L' ( O

'

Dupla Reserva de· Fôrça!
par.. sua segurança e tranquilI-

dade, DELCO mantém sempre

menta Batr�life,
perdas de energia

carga!

Distribuidor Autorizado

C A Rl O S H O E P C K E
Para Revendedores e Frotistas -, -t

Descontos especiais'

V'E N D E-S'E
Mofor D�esel Estacionário

Bolinder·s 50 HP'

DIA 15 - sábado - Às 20 horas -

Grande Bingo patro.cinado pe�
los Contadorandõs' da Escola
d.e Comércio Senna Pereira.

DIA 23 - domingo - Tarde dançante
oferecida a mocidade estrei'­
tense.

NOTA: Será rigorosamente edgida a

apresentação da carteira social
a; todos associados, indistinta­
mente. Os interessados serão
atendidos, diariamente na Se­
cretaria do Clube' no horário'
das 8 às 10 horas.

P.D•
;�- )� ";-". �.

•
y

.:i.:. ...,.�-_:�=j

oferecem a energia. criadora de
-

,

OSVALDO DE PASSOS, MACHADO
A FACULDADE, DE M'EDICINA RECEBE'

/

;VAUOSO DONAIIVO,

DIa 20.- Quinta Feira

l�t�1 �M "�ITj .! MINI�rlU�:, Roleiro
Já se encontra em f':anca ati:vidade políti�a, o sy.: Celsi? RaIl!0s, candidato

do PSD ao govêrno- do Estadc. Já percorreu Taió, ItllPI)r.�ga� e Presidente Getú-;
lio, vindo de Lajes, e hoje encontra-se em Guaramirim, um dos municípios tiue.

,elegerá prefeito a 30 do corrf?nte. O roteiro completo do ·sr. Celso Ramos é, O' qU€
damos a seguir:

' ;;,
Dia 18 _ Terça Feira -- PIRA'fUBA - pernoite em SEARA
Dia 19 - Quarta Feira - SEARA pela manhã - tarde XANXERE - pernoite em

/'
XAXIM .

'

SÃO CARLOS pela ml_tnhã - t.arde PALMITOS pernoUe
MONDA!

Dia 21 - Sexta Feira - MONDA! pela manhã _ ITAPIR.ANGA à tarde e pernoitd
:pia 22 - Sabado � SAO MIGúEL D'OESTE - pet'noite em DIONISIO CEm··

QUEIRA.
. \

Dia 23 � Domingo - DION1SIO CIÇRQUEIRA pela ma,'1Íiã ,- volta para CHA-

.
PECÓ cOfll pernoite

Dia 24 _ Segunda Feira - Viagem 'para PORTO ALEGRE p(')a Varig que sai de Oh'... ·

pecá as 10,10 horas - Viagem por terra de Porto Alegre
para ARARANGUA - pernoite Morro dos ConventQs.

D!a 25 - Terça Feira - SOMBRIO E TURVO pernoite f'm ARARANGUA.
Via 26 - Quarta Feira . - SIDERóPOLIS e ARMAZEM ,J,-,-r'9ite em· Fpol1s.

.
'

.

���2J��E'1

1- -

'I·I'1-
II"
I,I
I

I,I
II
I1IIII'I

DIARIAMENTE
��"�, I
/',� "

�'�'
...

� �S--1- I -1------
l�. ,I 9hS.'" ,�
,,'" I , ,�:

S.PAUlO-RIO
.......

voo
'direto a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLOltIANqroLIS,_ ,'J:,�rça Feirar 18 de Agôsto de 1959

Dtento· • Servi-ço de Fiscali­
zação do ·I.H.C. em. S. C.·-
o IBC nêste Estàdo vem

agindo energicamente na
fiscaUzação dos cafés que
está fornecendo aos torra­
dores ,para O incremento do
consumo interno e pelo- ba­
rateamento no preço a va­

rejo e melhoria da qualida­
de em pó.

O serviço de fiscalização
visitou várias torrefações
no sul do Estado onde fo­
ram apreendidas 'várias sa­

cas contendlo Impurezas.
Vem portanto, o Sr. An­

tônio 'Paschoal Apólltol:l,
Chefe do Escritório Esta­
dual do Instituto Brasileiro
do=Café, mantendo rígórosa
fiscalização nas Torrefações
e Moagens para que o pro­
duto posto a venda continue
II preencher tôdas às quali­
dades do café puro, rnanten­
do a sua alta qualidade. ,

,

A fiscalização {lo IBC,
entregue a funcionários ca­

paze's, sed'iados ao Escritó-

CômUhiéàção aos' Fumantesrio Estadual de' Santa Cata- referida torrefação e a sus­

rina, vêm percorrendo todo I pensão de sua cota, serve
o .Estado, fiscalizando, ana- [como exemplo do que o povo
Iísando e recolhendo o café, : catarinense sabe distinguir
que 'não possue as condi- o bom do máu café.
ções de vendas. Vem o ,Instituto Brasí-
Em palestra com a '-nossa leiro do Café, Escritório <te

reportagem. o sr. Antônio Santa Catarina, mantendo­
Apóstolo, mostrou-se satís- se na vanguarda da Campa­
feito com a agradável r.fper-, nha do Café Puro. magnifí­
cussão que causou a (;AM-' camente e tão oportunamen­
PA::tIT'HA DO CAFE' PURO, te lançada pelo dr. Renato
em Santa Catarina e a âUa Costa: Lima, no sentido de
responsabilidade dos' torl!e- aumentar o consumo, interno
fadores em colaborar côm o do café e evitarem fraudes
IBC. Acrescentou, também, e drogas que envenenam o

que são em proporções mírii- povo.
mas, certas torrefações que O chefe do IHC em Santa
insistem em misturar com Catarina .apela ainda ao
o café recolhido do IBC,ler- consumidor o, firme propô­
vas nocivas a saúde huma- sito de cooperação,. verifi­
na, cascas de café e" açucar cando nos pacotes de café
queimado. ,a data da moagem, não tio-

,

A, pena para as Torrefa- dend., exceder a, mais de' 10
ções' e Moagens íntransígen- dias. O café torrado e moido
tes são drásticas, mas justas, além de 10 dias perde o aro­

O fechamento imediato da ma e o sabor.

Mais d. UM' ,vez os fabricantes de cigarras Um vindo II presença do póbllco para expor OI "UI

problamas a esclarecer ai luas atitudes.

Como é cio conhecimento geral, a Indóstrla do fumo é um dos maiores contribuintes do Imp6do d.
consumo, tendo mantido a méclta. ncs óltlmos dez a nos, de 30% da a�recat!iiEo nesse .etor. Erw cad.
carteira de cigarros vendlcta no vare]e até o preço' da Cr$ 10,00, 50% correspondem ao Impôsto'l de een­

lumo e, acima de ,Cr$ 10,00. o Impôstc • �e 55%, ln cldlndo ainda sôbre I mesma outras trlbutaçôes adi.
clonais. O gráfico abaixo mestra, de maneira clara, como se distribui o dinheiro 'recolhi"" por um maço
de clgarrol vendido no varelo ao preço de Cr$ 13,00, '

SELO S7,15

S5%

VAREJISTA $1,95

It; x
o Comandante do 5.0 Distrito Havàl

recepcioonu o C.'E.M.FIA.Trator Vende-se FABRICANTE $ 3,90

30%Um marca OLIVER' de
P

Na manhã de ontem, o
esteiras, 37,74 H.. , zero comandante -do 5(:) :Cistrito
hora/ motor Diesel. 'De- , Nu,"al" recepeíonou no

-

Aero-
mais ínformaçõee, dírí- porto Hercilio Luz, o Gene..,

S t"JJ Edgard do Amaral, Chefegir-se .por carta ao
,

r.
do Estado 1\{a,ior, das F«)rç��

Nickel à Rua Josê' Lou-

I
Armadas e uma comitiva de

reiro n. 11 S/104. Çuri- dczoíto oficiais 'suuenores.
Esteve na sede do ooman-

__ti_p_a_,_P_r_. [ do t_>0 Distrito Naval, seguin-
do logo após para a Escola de
Aurendízes Marinheiros

_

on ..

d� foi oferecido um a.moço.
1\1al8 tarde o Chefe do EMFJ\,
esteve no 14° B.C.

A COMITIVA
. In tegram a comitiva que
acompanha o general Ed­
gm'd do Amaral, as secutn-

Precisa-se para trabalhar tes pessO,as: Ooronel-avtador
-

num ap.artamento no 1i.i<>

A I
'

U 6 A S Ede J aneiro de um casal de, _.

empregares domésticos de- ",,"

vendo 'ser êle arrumador e Aluga...se diversas salas no Edl_

garçon e ela consiniieira.! fjclo "São Luiz". sito à rua Fc_

ExIge-se as maiores refcr�!',;_ Upe Schmldt. N.o 87. (ex-edl!iclo
- elas, Paga-se bem. Procu:.'ar '

do rAPO), '

,

O Sr. Nivaldo Rua Fern<tndo I À tratar no mesmo edlflclo jun_
_

Machado, 6 _:_ FLORIANO. I r,O a Agencia' de ,Jornais e Revia-

POLIS. tas,.·
,

Jcléo da Veiga Cabral (chefe
dl'), 2,a Se'Cção do EMFA), ca­
p:tão-de-mar-e-guerra Jo­
sue da Gama Figueiras Li­
ma (chefe da 1.a secçãc »,
coronel. ,Luiz Mendf's da.
Ehva (chefe do Grupo Com­
binado de Logistica), ca­

;ltáo-de-fragata Frederl�o
GHllmini (adjunto da 2.a
secção) , capitão-de-fro.gata
Joào Roberto Lessa de Aboinl
(adjunto do gabinete), té.­
.nente-coronel Walter pjreG
de Carvalho .e Albuquerque
(r.djunto do Núcleo de Co-­
mando da Zona de Defe.j,1
Sul), tenente-coronel avo

Márcio Leal Chaves -íe Oli­
veira, (adjunto da Comissã.o
Permanente de Comunica-
ções), major Jarecyl Ribeiro
Ml::llo (assistente-secretário
do chefe do EMFA), capítãc
Francisco Luiz Dutra (te­
scureíro do EMFA), capitão.
!:wiador Hermario da ,Silva
(Hjudante-de-orâens do che-'
fe do EMFA), capitão Gui..,
lhHme de Souza

•

stiebler
(ajudante-de-ordens), capi­
tão Rafael Teodomiro D'.1al'­
te Ribeiro (aúudante-seccc';
tárlo, do chefe -do EMFA),
c.',l=itão-tenente Pa'ij!o N>·
'?:',iF:r.a PampIOl)!t Corte R��

"

('a�uclânte' 'de ordensJ
-

..1
Osw ..ldo Geraldo QUinsàn (l
o 3,0 sargento _Jair' Nunes da
SilVEira. .

O ilustre Oficial General,

I
após o cumprimento do pr.o­
g!:nna elaborado, nesta Ca­
pital, seguirá viagem pa.ra

I Curitiba.

Dentro de,.. margem limitada, o Industrial enfrenta o encarecimento geral co custo de vida, que
la observe em tod05 os setores, desde o salário' e, a m,atérla-prlma até os c�mbustlvels e traniportel
ou_ e manufatura da' emb�lagem. Os salârlol. de la nelre de 1958 a lunho de 1959 subIram em 58%. Nessa
mesmo perlodo, o alumlnlo usado nas embalagens au mentou em 77%, o celohne em 128%, o envoltório
para os clgárros em 31%, o papel cinza (fôrro), em 76%. para apenas mencionar �!glJr.s Itens.

, -A alta dOI custos, que de todos os setores can verge para a Indósti'ia do fumo e que, paralelamellte,
,

le tem manifestado nos outros camp.>s Industrieis, vem� determinar uma nova maiClração no pl'eço doí

��
.

Ao comunicar o aumento a que se vêem força;! os pelas circunstâncias, 'os 'Sindicatos de Sio PaulI»
• do Rio de Janeiro estio certos de que os fumantes de todo o Brasil compreenderão a. medfdas tomada.,
discretamente an'quadradas no panorama, geral do custo dé vida.

510' 1st.. OI novol, preços, padrões:

Cr$ 5,10 pa ra Cr$ 7,10
Cr$ 7,10 pa ra Cr$ 10,00
Cr$ lO,OO pa ra Cr$ 13,00
Cr$ 13,00 par. C,;$l$.oo
Cr$ 15,00 para Cr$ 20,00

/

SINDICATO DA IN DOSTRIA DO FU"'�,) DO RIO DE JANEIRO

SINDICATO DA INDCSTRIA DO FUMO DO ESTADO DE SAO PAULO

.�
r <-

�erá facmta�a' B CODlercializa�ão �os cafés
�a safra m�l/mi�

A

PROVA
,

ESTA
"f

OlIZ�.:IY�
Noa Wll YUYdalld as
ONOO waDV"!YaNa
YAON YSSON :w:a VIa"!

•

-

NORMAS PARA OS CAFtS DAS QUOTAS OE EXPURGO E DE CONSUMO INTERNO
:- OPORTUNAS INSTRUÇÕES FORAM BA íXADAS PELO INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ - BASES E CÁLCULOS'Vende-se

dade a fração que houv.er. ceritagem regulamentar de
O resultado do álcu10 repre-

, qO%.
sentar:á à quantidade de sa

cas que deverá ser entregue Os cafés das quotas. de
"ara integrar a quota de expurgo e de consumo in­
expurgo dentro da percen- t'erno despachados com a

��gem r�g'lllamentar de 10%, cláusula de sujeita a subs­
Na quota de consumo inter- tituição poderão tambem ser

,
no: 150% da quantidade de substituido

.

sisoladamente,
dJ.caS constantes do c,onhe- 1l0S portos. Qúando os inte­
cimento OU do documento re- ressados desejarem fazer
presentativo da remessa apenas a substituição ,dev,e,
:correspondente, arredon- rão ser feitos em .cada ,caso,
dando-se para a unidade a da mesma, forma que a "in­
fração que hO]Jver. O resul' dicada no art. 3.0 do ítens,

"tado do cálculo' representa- "a" e "b". Deverão ser úb-'
rá a quantidade de sacas qUf servad'as todas as demais
deverá sel' 'entregue para dis.posições da Resolução n.o
constituir a quota de consú� 143, de 2-7-59, que não co­

mo interno dentro da per- ·,lidam com a presente.

As quantidades a entre- ção n.o 148, baixando ins­

Propriedade a _venda gar em substituição deverão truções complementa-res sô-

('I. 1 d d C d ser feitas com base nos se bre embarques ,de café das
n::� ,-,::lU e e aça_ or" guintes çálculos: quando q'uotas de expurgo e de con-

estado de Sta. Catarina a'penas a q�ota de expu1go I
sumo interno efetuados com

Vende-se a :-Iro.prie'dade for despachada com a cláu- a cláusula de sujeita a suos­
onde está instalada a Far- sula de sujeita a substitui- tituição.
:n:lCla Santa Izabel pm Ca- ção: na quota de expurgo: Os cafés das quotas de

çador. Estado de st�, Cata- 116,66%" da quantidade de eXipurgo e de consumo inter­
rina. Para maior,0s infor- saas constantes do conheci- no podem ser despacha.dos
mações, dirigir-se a Rua mento ou do documento re-, como sujeitos a substituição
Cruz Machado n. 137 em presentativo da rem�ssa

cor-,
sem qu.e haja necessidafoe de

Curitiba. Estado do Paraná, respondente, arredond,ando- ser o des,pacho da corres-

se ,para un'idade a fração pondente a quota de consu­

que houver. O resultado ,do mo interno ou o da corres­

eálculo representará a quan pondente quota de expur.go,
tidade de saca§ que dev.erá conforme' o caso, efetuado
ser entregue para constituir também com a mesma cláu­
a quota de expurgo dentro su,la de sujeita a substitui�
da percentag.em regulamen· ção. Na conformidade do
tar de 10%. art. 1.0, um jôgO de despa-
Na quota de consumo in- chos, em cada caso, ficará

terno: 16,66.%, da quanti- a.ssim cpnstituido: quota de
d'ade de sacas constante do expurgo - 10%, despaha­
conhecimento ou' do docu� das com a cláusula de su-

mento representativo da re- jeita a su�stituição; quota
, E, ,D ,) , A Lmessa correspondente, arre- de consumo interno - 30%,

dondando-se para a unidade entrega definitiva; quota
a fração que houver. O re- comum ou' preferencia1 � Assembléia· Geral Ordináriasultado do cálculo repr,e- 60% ou', quota de ex:purgo
sentará a quantidade de sa- - 10%, entrega definitiva; ,

Ele.·ça-,o da nova' DI·retorllacas a ser entregue para in- quota de consumo interno'
tegrar a quota de consumo - 30%, des'pachados com a' POI' ordem do snr. Presidente, e de acôrdo com os

interno, dentro de percen- cláusula de sujeita a subs- ESTA'I'UTOS do CLUBE RECREATIVO i2 DE SETE"�-
De ordem do sr. Presiden- tagem re,gu1amentar: 30%. tituição; quota comum ou BRO DE CAPOEIRAS, convoco todos os socios com direi-

te, comunico aos srs. asso- A Diretoria do Instituto ppeferencial - 60%, to a voto, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, F,
ciados da Caixa Telegráfica Brasileiro do Café no âm- OUTRAS INSTRUÇõES realizar-se no dia 23 do corrent3 mês, (DOMINGO) com'

"\8eneficente de Santa Cata- bito de �uas i!lstru'ções, va- Quan(lo apenas a. quota inicio às 10,00 horas, para eleição da NOV4- DIRETORIA,
rina que no dia 31 do cor- lendo;:;se do que lhe facu1ta de consumo interno for d�s- periodo 12-9-59 a 12-9-60, na' segu!nt(ordem:
rente, se' realizará a eleição o art. 50 d'o Regulamento de pachada co ma cláusula de \ 9,30 horas - inicio da ASSEBLÉlA, com a presença
de cinco novos merribros do Embarques (Resolução n.o.. sujeita a substituição, na de 1/3 de socios.
Conselho Deliberativo. 143, de 2-7-59) e conside quota.. 'de expurgo.: 50% da 10,00 heras - Segundà chamada com qualquer nume- _

Florianópolis, 4 de agosto rando a necessIdade de faci- quantidade de sac'as cons- ro .presente.

Ji���eom.rO;;��*H�1;��;���:i��;;:, �;;,ç�_;. ;;çãO�;9õ���S
hora&

.:' r;'· ''''':;''': ��Z:>�:,;,-;" ',,' : -':_;"�;�'. o:': �'.-':. "

?

,

50

fi,xa: pa ..a sempre
ladriUio5 Et azuleios'

E X T R A V 1 o U-S E

Extraviou-se a carteira da
Caixa Economica Federal
de Santa .Catarina n.o 1853
- 3.a série.

Se vocâ está construindo ou com­

prando seu lar próprio em constru­

ção, exija que ·o� ladrilhos e azule­

jos sejam colocados com Binda -

super,adesivo de fórmula suíça que
fi.�a mesmo... e para sempre I

Clube Recreilivo "12 de Setembro"
Uma.�carteira, com certa

importância, nas imediJ.­

ções da Praça 15, quaisqutlr
informações poderão ser da­
das no Colégio Coração de
Jesus.25

0.0'·1
Um produto daajudando

q c;onstruir
o Brasil CONVOCA(AO

Representantes em todo o Brasil

Represer.'r-_1t�es em FI_orlan6polls:
TOM T. W'ILDI & CIA.

Rua Dom Jaime .Câmara - Esq. Avenida Rio Branco
Co-Di�tribuidores: MEYER & CIA.

Rua 'Felipe Schmidt, 33'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITORA "O ESTADO" LroA..

O S4truúJ.
Ru. Co........... Mafra IH

relefon. 1022 - cu. P..aal 1.
'.ndereço TeJel1'iflc. lISTADO

DIR.TOB
Rubeu de Arrud. R&....
G.R.NT.

Domtngol Fernandes ie AqaJo.
R.DATOR.S

O.valdo Melo - FI.vlo A.orbI - ,
Andnl Nilo Tadaaco - Pedro P.ul� Machad. - -Zurl

Ma�hado -

C () í. A.B O R A DO Il .8

Prot. Barreíres Filho - Dr. Oswaldo Rodrhruea Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Cal'lo. da Costa Pereira

- Prof. Othon d'Eça - Major (ldetonso LluvenaJ-

Prof. Manoelito de Ornolas - Dr. Milttll'l Lelt. d. Co&�,
- DI. Ruben CQl!It3 - Prof. A. Seixu Neto - Waltel

Lanle - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira -' Doral4cio Soares. - 1>1:. Fontuurl
Rey _. Nicolau Apostolo - Paschoal Ap'ostolo - U.u
C.n.ao t P•• lo Ferllando de Ai••je La...

,

PUBLICIDAO.
Marta Celina Silva - Aldo Femande.

Di... - Walter Unhar_
Chefe de Oficina Olegarlo Ortiga

PAGINAÇAO
AMILTON. SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS

IMPRENSORES
.:..r�__

• ,"-_"

nULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
RIlPR.S&NTANT.

Hepre.entaç6ea A. S. Lara LtdL
810:- Ru. Senador Danta. (li - 6 ... Andu

Te!. 226124
8. Paulo Rua Vitória fi7 ..,.... e.aJ. " .::...

Tel. 84-8949

�rviço Telegránco da UNITEIJ PRESS' tU-P)
AGENTES E CORRESPOilDENTE8

IiIl1 T6do8 08 munJcipioa de SANTA CA'l'ÀRINA
A N U N C] O 8

M,.'aate contrato. ele ácordo com • tabela e. "IGI
ASSINATURÁ ANUAL

-

CR$ 600,00

A direção não se respousabílíza pelos
conceitos emitidos nos artigo� assinados.

RAUL PE'REIRA CALDAS
ADVOG'ADO·

"Questões' Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
'telefone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25
liORARIO: Das 15 às 17 horas.

M O' V E I SEM G E R A L

ROS,SMARK
V IS' T E A N· O 'S S A ' L O J A.
Rua 'Deodelo,.n.o 1S --lei. 3820

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA
ASSIST�NClA DOS ADVOGADOS:

DR. AU(lUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLAÇO

DAS
1

8 às 12 -e das 13.30 às 18 horas
.

Rua Trajano. 29 - 2.° andar - sala 1 - Telefone: 3658

FLORIANóPOLIS, Têrça F,eira, 18 de Agõsto de 1959

INDICADOR
.

.' .PROfISSIOrw

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Professora: Maria Madalena de

Moura Ferro
Aceita alunos para o Curso Pré-primário, crianças de

5. 6 e 7 anos.

Aceita, também, alunos'para o Curso Pré-Ginasial, pre­
paração 'para o exame de admissão ao ginásio.

As aulas desses OID'SOS começarão a 1.0 de Agôsto.
A matrícula acha-se aberta à rua Saldanha Marinho,

34; telefone 3737.

DR. H 01 D IE M A R ME N E I E S
Especialidade: Beenças de Senhoras
- Partos . Cirurgia -

Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro
Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Materni­
dade Pró-Matre, do Hospita,l da Gambôa e do Hospital tio
tAPETC. -

Atende provisóriamente no HospitaZ de Caridade _
Parte da manha,

DRA•. EVA B. SCH'WEIDSON' BICHLfR
CUNICA' DE SENHORAS E CRIANCAS
Especialista em moléstíaj, de anus e recto.'
Tratamento de hemorroidas, fiátulas. etc.

Cl<rura-ia anal
Comunica a mudança de seu Consultório [unto á sua

r:lsidência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

Consultório e Rellldfjael. ConsUlta.

.Av. Relemo Luz USA .pto. 4 SegUllda à 6.welra

FLORlANOPOLIS

daa 15 la 17 bora.

TeL - 2934

DR. BURI GOMES
MENDONÇA

MeDICO
Pré-Natal Parto.
Opera� - Clfnfca Geral
ResIdência:

Rua Gal. Bittencou,rt n, 121,
'I'elefone : 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmidt B, 87,
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Da$ 16,00 às 18.00•

:Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

vii. ...ALMOR liOM••
GA�

ot.lomádo pela ".caldade N ••
·

cloUI de Medici.. .. Ualvu­
.1....... Brull

h-latento "r coacara. ••
M.tel'llldade • "Ia

(S.niç-o do Prof. Oct4ri'J
BodrilluII Lima)

8s-blterno .0 8em� de Urln

lia do RClIIltUal l.A P.Ii.T.lo,
110 1110 d. ..••eiro

•6dleo do Bo.pftaI de Caridaó�
I d. lJ.aternld.de,lh, Carlol!

.

Corrola
DO.NQAS D. SDRORAS _

PARTOS _ OP:lRAQO.S
PARTO S.. DO_ pelo m�o

p.icO-profi14ti�.

CODl.1 R",_ leio Pi..to II. lO.
d•• UI,OO à. 18,00 hor..

Ateilde .eom hor.. marcad•• -_.­

TIltllfone 1015 - ...id'nct.:
a.. G.aeral Bitteneollrt li. Hl1_

r

O.. Ir WaATO
J'IL_O

oeeacaa .....rea. r...lrac.,l.
TUB.aCULos.

lftADJOGltAFL\... RADIOSCOPIA
DOS- PU�O.S

C1r...... ·.o Tens
,....rm.do peJa ".c.ld.de· �actol;al
di Medicina; TI�I�oct.ta e TI.lo.
drarctlo 110; ROQUal Nelle

..._
Clir,o

'

. de
'

·'e.po.ili'.UI.çlo pela
S. N. 'I'.' .:t"ilítlirno e Is-all'.-

-I ..

.

tente de 'Cirurcta do frof, l'r"
.

G1!lI4'�I. (Bto)
Conll.1 rl)ipe. Semid.., S.­
"O� &801

A'eade._ aor•.•arca...
R.. ,: ._. Ra.· ••••1 • .raDlor 8('

,

"ONI: ".tl
'

.

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

Rua pedro Demoro

RÜa 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Dua 24 de Malo

IJI{. IlANIUQUI PBIICO
F4&AJlO

rlSSSSPs�a·b�a}.'dS"oK(tSaNrSdSeT)"'d'rr�"rr:!:�'�'F'rêTA''''''''U Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro
.

2 - Domin�o Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro

8 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João pinto

9 - Domingo Farmácia Moderna Rua João pinto

15 - Sábado (tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt

16 - Domingo Farm'ácia sio. Antônio Rua Felipe Schmidt

22 - S'ábado (tarde) Farmál1a Catarinense Rua Trajano

23 - Domingo Farmál1a 'Catarlnense Rua Trajano

29 - Sábado Etarde) Farmácia Noturna Rua Trajano

30 - Domingo -Fa"!1ácia Noturna Rua Trajano

.IlDICO
OJ.a'''c6e.· - Doença. d. tlC!I'."

r.. - (;Ull1ca .0 .&4IIe""
Cuac ..... ..peei.Dlaelo· lU'

Bo.pitel 10. SnTidor.. ,h 11;.
u40.
(s.meo ao Frot. ..,....... li.

ÁDdrade).
Connlta. - P�!a DlIIUll.. iH

BOlpit.. di Carlda"d•.
A tarde cW.. lij'C llorat.IiI!

diante ilu ooDlUltório .. Roa N·.·
D5d Jlaci.ado 17 ".quiu de 1:: r&
d.ntl. - Ttlet. 1768,

R••idlneia
-

Roa Pre'ld.,l�
Gootinho 44 . TeJ. 1110,

O serviço noturnQ. será efetuado pelas farmácias Sto. Ant9nio. No turna e Vitória. situadas às ruas

Felilpe Schmidt. Trajano e pra ça 15 .de Novembro.

ESTREITO
Farmácia Catarlnenee

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

Farmácia Catartnem

FarmáCia do Canto

2 - Domingo
9 - Domingo
16 - Domingo
23 - Domingo
30 - Domingo

ua LAUao AIAU."
CLINICA g.uÀL

l.p.�l"D.U em mOJ'.�.. ta 8.
nllor.. "I Ti••

'

.nnAri.i.
Cura radJéal ••• lnflc�e. ••••
••• I .:l1'�lÚea.. do .p.��lho .e­
Dito-arin'rio Im .mbCl' O_' 11:101

BOlnç.. do .parelho Di,..tivo
I do .l.tem. nlrvo.o.
R�rúlo: 10� à. 11 e I� II •

1I0r•• - Con.ult6rio: Ru. Tir.­
d.nt.. , 11 - 1,· hd.r - r4nl.;
.....
- .1.ldIDCb I ltu. L.eltd.

Coutinho, 11 (Q6ear. b ••pa­
DIl. - I'oal. IUI.

João Morilz S. D.

TELS.: 2198 - 2681.

-

A

DO RIO PARA VOCE -Interessa a 'todos •••
,

Parliculare$, Comércio e Indúslrfa.
'UtiHdades domésticas, remédios, relculos OQ' mAqui­
nas, ace.s6rios de todas as espécies, discos ou o que
você precisar. Firma que serve ,hã 30 anos a imprensa
brasileira, criou um deplll'tamento de vendas para o

Interior, estando apta a atender o seu pedido. Esue-
". par••

.
Representações A. S� Lara Ltda.
Rua Senador _Dantas, 40 - 5.° andar· Rio

��..�------------------------------'---

"A SOBER.ANA'� P,RAÇo\ 15 DE �OVEM.J;IRO - ESQUINA
RUA FELIPE ScmiIDT

FILIAL "A SABERANA" DISTRITÓ DÓ ESTJlEITO - CANTO

----------------�------------�-----------

VIAJE MELHOI
PARA ITAJAí - JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO, TIPO
--SUPER-PU-LLMAN

POLTRONAS RECLINAVÉIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D I R E TAS
PARTIDA
CHEGADA

. RÁPIDO SUL .. BRASILEIRO

FLORIANóPOLIS 5,45
CURITIBA 12,45

LTDA.
VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6 E 13 HOR�

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENEN�E SILVEIRA - TEL.: 2172

O plantão' diurno comprllendi do entre 12 e 12,30 horas será el etuado pela tarmáeJa Vitória,

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do ·Canto. India na e Catal"inense.

A presente tabela não poderá ser alterada' sem prévia autorizaçao dêste D'epartamento.

,,'

DL AyaTON D. OLIVJ:IU _

DODQAS DO PUWI.lO -

TUBIBCOLOS.
Con.ult6rio - _u. r.upe
Schmidt, 18 - Til. 1S0l.
Ror'rio d.. U la UI 1II0r...
•••ldIDel. - I'.Dp. Selun'.'.

D. 11."

D'õ.:.:'�N.�lL4 PAI;I ii" -0.1
U".C� .1 Slüor.. - preeteo At$..

1011. - _Ietrlcidade IlNln

/,
'�1r��

Couult6ricu Ru. Victor ati, '"
,i�', -·'i

r.Ue. D. 18 - Telefone, 8ao'l.
. DUIIAIfTE TtIDIJ DIlI

COIl.alta.1 D•• 11 lIor••••. -

i.41���dlllc1a. 1'0u.,I.UI I" �� nos VAf)�JOS ',;
.!UI: Blamlll•• a. fi.

•bl
'

.�,,t-, D., .l..W:=��UND. � �
1'�1

'> !,,�"" -

...JIOIBoaOa TaOIUTOLOOa '/, JP
O�. ; �

eoa••lt6r1o: 101& PlD., II -
Coa.ulta: da. -I la l' .cm.a.
dllri.mIIlH. .IDOI ... IIb�
..at••ncla, BoeaI'l'f.; III.
rODI' - I.IU.

Mauríéio dos Reis INSTITUTO BRASIL· ESTADOS UNIDOS

ED. SU���Iq��õ� ANDAR
DE FLORIANÓPOLIS

Acham-se abertas as matrículas para o segundo semes­

tre dos seguintes cursos: -

Cursos para principiantes, médios e adiantados,

curso intensivo para aqueles /que desejam uma apren­
cUzagéttl mais rápida da língua Inglesa..

Cursos para Universitários.
CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 ANOS

.

O� interessados serão atendidos no horário de 9 às 12,
e de 14 àS 17 horas, t;la NOVA séde.do Instituto, à Rua Fe-

4pe Schmidt, 25 - Edifício ZAHIA - 6.0 andar.

.
.

"', MADEIRAS PARA �

.CONSTRUCÃO
I RMÃO S BITENCOURT
(AIS 8A.{)AMÓ ' rONE 190?

ANTIGO DI,PÓSITO OA�IANI

------------.--------

RÁDIO GUARUJA
. Df FLORIA'NÓPOlIS

�
fI(,Ç(;�';-'" -

'S 0)
��

Onda média:
(5 KW) 1420 kes.
Onda curfa:
(10 KW). 5915 kcs.

,..

PROGRAMA DO MES •

1-8-59 _. Sábado - Soiré'e dos Casados - Agradá·
veI noitada exclusiva1fiente para casados.

Surpresas! Reminiscências! Início das co­

memorações
-

natalicias. Reservadas de

na Secretaria.

!-l-8-59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos: Ho­

menagem às debutantes. Inicio às 19 horas.

12-8-59 - Quarta Feira -:- Jantar de ConfraternIza­

ção e Posse da Nova Diretoria.
15-8-59 - Sãbado - Bane de Aniversário. Com fallu­

losa orquestrá "Os Copacabanas". Apresen­
tação das debutantes, é da Rainha da CJu­
be. Traje a rigor. Inicio às 22' horas.

16-8-59 - Domingo - Soirêe Infanto-Juvenll. Atra­

ções para a petizada Surpresas.
Inicio às 1& horas.

OBSERVAÇOES:
]-8-59 - :jl:nçerramento para a inscrição de debu­

tantes.
3-8-59 - Inicio da reserva de mesas para o Baile da

Aniversário, - Adesões para o Jantar de
Confraternização, nãSecretarla e !testau­
rante do Clube.

.:

--------------�------------------------�-------

lAVANDO COM SABIO

-Vi rg,em -EspeciaUdade
��........._................

'

I l-'�__

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J U ,I i O C,;. O s a. novo Presi e t do A v�a í f· �

CONSELHO, DE1I6ERÂTIVO"DO'�VAr; REUNJDQ DOM�NGe PELA MANHÃ, PROCEDEU À Et-EI('AO DOS NOVOS PRESIDENTE E VICE�PRfSI­
ENTE- D.Q CLUBE ALVICELESTE, TENDO RECAíDO A ESCOLHA NO NOME DO INfATIG)\VEl EspoRTISTA JÚLIO ctSARINÓ DA: ROSA, QUE JÁ
XERCfO,lDENTtCO.(AROOANO ATRAS. 'PARA VICES FO:RAM ESCOLHIDOS. OS SRS. PAULlN'O BORI60, NICOllNO lANCREDO, .DR., EVlUÁSIO
ERY' ,CAON [1:IUDSON ROSA: A POSSE VERIFlCA'R-SE-:Á DIA L� DE SETEMBRO: QlWIUO, o AVAi COMPLETARÁ SfU 36:0 ANIVERS,Á'RIO
E FtlNDA�ÇÃO.� .

'

-

F.LORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 18 de Agôsto de 1959

•

7

MESTvlO ,SEM EXIBIR 1'ÔDA A SUA CATEGORIA, O TRICOLOR PRAIANO SUPLANTOU AO FIGUEIRENSE,
GOLEANQO-O,BOR 4 x 1 E COl\lEIRMANDO SEU TRIUNFO nó PRIMEIRO TURNO - NILSON; HÉLIO, VA­
LÉRIO E SOMBRA. CONSIGNARAM PARA O CLUBE DA "ESTRÊLA SOLITÁRIA, CABENDO( ,A TORRADO
ASSINALAR O iJNICO PONTO DO ALVI-PRETO NA COBRANÇA DE UMA PENALIDADE MÁXIMA ._. RECE.
PCIONOU o FIGUEIRENSE QUE FICOU DEFINITIVAME·NTE COM A "LANTERNA" DO�CERTAME.- APRE­
CIAÇÃO INDIVIDUAL - QUADROS � PRELIMINAR..;;_ RENDA.
Voltou a exaltar -de alegria unaníme de todo bom flo\ia-

22 minutos, Nelinho. entrega :. míeío, numa forte carga ':0-1 �1inuto e meio para o té,l'­
f; satísração o público espor nopolítano que almeja :t re-

a Sombra que por sua vez. bre c arco de Djalma, a boía mm�, do, encont.ro, Sombra

tive da cidade com a nova .onquísta da hegemônia do I recebendo de NIlson execu
da a Nilson que atrasa um, sobrou para Valério que atf- I

�,

.

'
'.

c -

,façanha, da "Vingador"; e,),- pebol barriga-verde através
pouco para Valério que sem/I'OU por cima dO. travessão, I L� potente chute que �Jal:nacançando desta feita Q. ga- do valente e experimentado hesitar um' instante manda .l:'n:'rdendo uma oportunídaâe ••nao consegue deter. 4 x 1

Iardão máximo. do campeo- .lube presídído pelo '0 n P 1 R," U,K .] r <1-
um pelotaço rasteiro '-lu,) preciosa para elevar a con- para o au a amos.

nato da Zona Leste, ao aba- lisia Ciro Marques Nunes.
ter facilmente o pelotão do P b i

;:orn incrível felicidade, gu- tagem. Aos 7 minutos, num ARBITRAGEM
" ara ens, po s, craques pau- AI' f' feríd 1nha o canto esquerdo, quasi "petardo" de Zacky, o ar- pe eja OI, re eri a pe ')

Jo'l!l'ueirense por quatro teu- Iaínos, pela nova e retum- .

nas mesmas condições do' queíro Djalma executa Uma' sr" Lazaro Bartolomeu, sem

'tos contra um de penalty, Jante conquista que tanto - .

ld h'
na ensolarada tard'e- de do-

tento de Hélio: 3 x 1, pró deresa de grande vulto; ar- dúví a o mel or arbitro que
... honra e enaltece o futebol

'

Paula Ramos. Está definida, iuneando com isso aplausos possuímos.. Correto seu tra-

CAMPEONATO (AR�O(A DE FUTEBOLmíngo, no estádio da Praia da metrópole no cenárío ca- I
'

.

. ... .

a sorte da partida. A seguir. cl9. assistência. Ataca várias j,n.1110. Um dos seus auxilia-; .. � o

•

'.�. u .

de Fóra, em fogo que deu arínense. f
.

N t M
.

JllJinho, passa alto a Pitora
I vezes

o Figueirense, .mes res 01 o s.�. e.w on ongUl.-por encerrado o certame que 10 TEMPO' QUATRO .

•

':tlW cabeceia muito alto. suas investidas não' surtem lhot que ja fOI um dos maIs
reuniu os campeões e vice- TENTOS Icampeões de FlorianópfJl1�, Q primeiro ataque perí-

Ccntinua o desacerto no 1"i- 0" ereítos desejados. Está eúmpetent�s .

apitadores de

Brusque 'e ItaJ·al'. Fl'c"'mo� . 5'u€,irense. Também o Pâ-u!a muíto firme a defesa pau-- Santa catarína e que vem de
.. � 5('SO partiu do. Iíder, aos 2 '

t d d
C .... l11 o cetro, mas também

REmos não está atuando de' laina, com Nery em. prímeíro reaparecer, a en en o 1. u.n
v minutes. Marréco deu a lIa- .

com ,a "lanterna" que J al- molde a convencer a' sua plano. Aos 32 minutos Wil- convite do. sr: HamIlton Ber-
.eric que centrou em pro-. t d' t d D t' ·torcida". Vão se, escoando se.n deixa uma oportunidade ré' ta, ire or o epar ame-i-

'vi-preto não conseguiu ia-' .undídade para Nilson que
sér voltar a's ma-os do Bar.'

�;S minutos e aos 44 m.inüt.C's I ma.
ravilhosa 'para diminuir a to de Arbitros.

• ro E'f. apossar da pelota foi
. ",' "lils(Jn perde uma ocasião de dtrerença no marcador: não APRECIAÇÃO INDIVIDUAL

l\;SC Nem precrsava f> i:au- if:'.'rubado por Cláudio pró-
1 R '1' d _'mo chutando fraco nas acel'tou na bola o ótimo pon- GDsnete, muito firme 0'0-
,a amos v�r. . .o Ilr� �o e ;imo $o "r,neia-lua". Bateu
t t

.
-

d' d' :não!' de Djalma ao ,se depa· teil'o ,que se encontr.ava f.. r.en- mo nas vezes anteriores. O
an :e-on em para a JU lCal'-

. J!erio e' Djalma ehcaixox ' .

r',.·,!, frente a frente com o t,e (l, frente com Gaynate. irc!uefrõ não parece 'dispost0 "',

se ac tít�9... "'porqu��_to ,em tJ.em_..,A,...seguir, _o.,Figueirm1S1l
. ,

:l- i.h'€l�ueiro. Termina o prirnef- 'AOE'-39 minutós; Sombra, in- '}.t'<;edér a posiç·ãõ a Lelbliii;;.:
-

.ltajai o Cârlos Renaux aca- cealizava seu pri:r;neiro ata-
"

b d t ..ln 1 M '1' r(, tempo: 3 x 1. H::::."tindo pela direita envia N:'ry foi a figura pontific�n-
ou erro a_. pe o arCllO que perigoso ..Gastão centra
r

.

d d d ido um chute violentissimo, obri- ta do prélio, com um-a-' atu_a-
:'.a,s, even o ec Ir OS ..dto, indo a bola para PIto,
doi<ó clubes a segunda vaga ia ,que chuta, ensejando a

FR�CO O ,SEG:U.Npt) "gandO
ao ar;queiro Djalma çfuJ magistral, vencend) ')

para a etapa final do L3- Jaynete sensacional inter-
TEMPO

.

l'rajizar nova e espetacular. duelo que sustentou com Cu- (

tacual de 59. .rt':lção por' Cavallazzi. Aos
Nem será bom comentar I)

I·
déft:sa, mandando a pelota 1 vuJlazzi e ainda não c;leu tré-

O jogo que
.

disputaram 8 minutos surge o tento inau-
transcurso da etapa complc' fi. corner que Hélio cobr1u e l.e�as aos que tentaram en-

. iricclores e alvi-negro-s pc- bUfaI '-(ia partida. Somul''t
mentar com suas fazes mo-

I
Jl'linho aliviou. Aos 43 mi-I t:o,�'ltrar brechas na de.f;:),'l�'

,

d' d
.

·t [,ótonas e irritantes. Lo�o ue ,nu'tos, ou seja faltando um., ,(Continua na 2,a, página_j
ac, se lzer que elXou mUI o ,estende a Hélio que, de s,au.

�eiod:�óto!::een�:rita��::;' :J:��" ::���:õ:�:ot:�:a���� Zo'a-
.

a lIo.tell campea�o
.

0-Iq'Sut"'a�nndaO :ts';�pau'nCl.oIOmsPledme:_eHnte.all.rO.' :;on, bem colocado, estuda.Go .

. n IIII.� .,

'

" -.-
""..,.. bem a posição do arco e dI)

���:s j�eCo�atl:: t:n��e�:: ���������t:ar:a:�i���á��l1� C',a'x.i !IS,· ·Iun,a -oes·le.- dO·I·s'Um contra as. de G':1.Y·nete; dar ti pelota no angulo Iilll'oi.. lU
:�n��:e� !��sn:�rç�a;��!Cl� ��l d::i���t ;:rn���:��d�lai� ,C a' -,m pI e o� e s' I ��::;:!�a�: E!:::U!ta���
obtenção de novos .tantos, bele. da tarde. Aos 12 mina-· . demais jo,gos da rodada' fi-
pois muito dificil seria pú1- �os numa reação, o Figuei -

. .

. nal da zona norte, os resul-

;::.t:��sP�::ii;i�O:e:!ã��� �;.�;:'�e�::��:r��:�:,t��:a;�� NA lONA SUL CONTINUA, LID'ER �ear�e �o:a�l:::e;,:emV;�!�
�:ad�:f���ca;�:ãOve;a ��a�) ��:�tl': i!�::b:�Ci�uedee3!!� O. '(OMERCiIÁRIO D� CRI('tUMA �:��r:;;as �, ,e:e:�:!�;au�
de de maneira alguma CO.1- t' 'r. de" la p't 1

'

ç.. -. I o a arrem�3dJ, C�xias e Améri.ca foram para se ver d,e ,posse do ee- ganhando o Baependi o 3.°
:s::.:guia' acertar. Mas nDSmQ .ort! e Gaynete salta aspa- os protagonistas do encon-

I

tro, uma vez que se encon- pôs:to.
. assim:, conseguiam, vez ;'0': 1 t I.. ca('�.a:rmen e n:andand? .

a
I tro dec,isivo pelo título de. trava distanciado um ponto /

cutI.a, fazer perigar a mcta J('],. a escanteIo que e CJ-
I campeão da zona Nlorte dis-I do seu tradicional rival; Es.

guarnecida por Gaynete quI'! Jrado pelo mesmo Pitola, de- i d 't' .

d Ise conservou firIp.e, comu ,t:11dendo novamente o ar-! ·bPU a o no campo dos r�- c, pore7h Joga�. o cofmo nos
.
Na zona oeste apenas um

.
firmes estiveram nos nov�"',.,..

. '" , ros, perante colossal. pu- seus me ores las, ,ez va-, J'ogo se efetuou visto terem
,. _IUell'O, tendo Valeno allvla- bI' O h ." I

.

'1
.

1 _.
,

ta minutos seus companhcl'- d -.
!.Co. c Qque-rel da Man- er sua c asse e aSSIm, ,o Juventu e Caçadorense fei

o a pressao, envIando a 00- t" " _. I t' t
s'

rll:; da defensiva. Em n� .
.

ches er Catarmense fOI grou sup an ar seu an ago- to entre-ga do pontos aos

nhum instante da luta de-
la rara aF�ren�e. Aos 14 01\- empolgante e renhido $e- nisto por 3x2, adjudicando· adversários Co!ercial e In.
í).u.,os o 19uelrense empata d

.

f
'

t't 1 C' A'
rr'.anstrou ,o alvi-preto qu"- . d' t

' gU11 o In armes chegados se ao I u O. aXlas e me- ternacional respectivamen-.. ,ne lan e um penalty. Nu.n .' _.
,

,

lidades suficientes'pa,ra ;)!,l' ,oa.''''e ... p·t 1 "
daquela avançada CIdade. Ao fLca, campeao e VIc.e-cam- �e. No únic J'ogo ef.etuado

.._ ",e. 1 o a, avançou A
,.

b t
- -

t tO,
�lantar em classe e técnica (j WIlson perseguido pOr Nery. .

merlCa as ava um empate peao sao os represen an es o Vasco, de Caçador, empa-

Jogo dos rapazes da "estrela AUrou fraco o estrema di- N -O H
tou ,com o Independente por

solitária" que jogaram como. reits" porém Gaynete defa.!l-
. A OUVE T:ENTOS NA RODADA DE 2x2. Em vista dos résuIta-

bem entenderam, mesU"l� J deu parcialmente e Man'lel
' dos acima, sagraram·se cam-

sem exibir toda a sua ca-' tccou a bola com o braco a'l SÁBADO DO, CEDIAM"E AMADORISTA peões da zona Comercial, de

te�9ria. ? �igueirense, ::OUl Lentar evitar nova carg; sô-
. I rI( .

/'

Joaçaba e Independente, -de
.

� r,quele tU11lnho sem. b.l.'lp., bre.a meta que redundaria Não compareceu o Treze de Maio para enfren- Curitibanos, não sabendo-se
!ca,IJzando o sovado jogo cl� en: gol. Torrado bateu,) pe- t� O -líder _ Empataram pQr ze'ro a'ze'ro Ta-

se haverá decisão, do título
"bola prá frente", chegava!l nnity convertendo-o no unic) , da zona,'visto que ambos aI
can�ar dó. O desacerto. na.a �cl alvi-pretos. Aos 16 mI. tnandaré e 'São Paulo - Classificação cançaram .classificação para
�llas linhas foi tal que um nüi'oh o Paula Ramos d,�. _,,_ Próximos Jogos 8. etapa final do Estadual
U(\S com�nentes do �onjun- .>cú1patou a luta por inte.'-· O certame amador da ei- rentes passou a ser

de 59.
to, o gIgantesco Torradn lnéaio de Hélio. Houve 'lnl d d t I

esta: ZONA SUL
d

J. e
.

eve prosseguiméntoI'
"

per eu o ânimo e a cQnfian� toque de Adão que o árbj�L",:J t
f

.

i
u n,a arde de sábado .com um! 1.0 - P,ostal Telegra'fl·c·O O t d n 1 teça e 01, serv r na ponta e.i- apitou. Bateu Zilton nue !'ez ' .

tdi'
cer ame a zo a su· -

quelda, "longe de tudo e de pnigar a meta de DJ'a'n\
UlllCU encon ro, e vez que 2 p.p.

..

ve pross'eguimento eom a
'

todo" Re t·
- ! 'lo o Treze de Maio não compa' l'

-

d t n; lt's.
_ p� lmos, o Pau!.3- i:obrando a bola para Héllo

rea Izaçao a an e-pe u 1-

R�mos nao Jogo� tudo o que ::}ue àa direita atiróu rastei-
recerr para enfrentar o con� 2.° - Ipiranga e Taman·, ma rod'ada, sendo êst(!s os

pl)de, Nem precIsava, const- :(J 110 canto esquerdo,
junto líder do Postal Tele-, daré, 5 p.p. resultados das duas parti-

,-

derando-se que seu riva.l não t::'ando após ligeiro �as;i"- gráfico que assim foi pro- 3.° - São Paulo, 7.',p.,p. das levadas a ef·eito Comer�
foi um �dve��ário à <tltut'u. !l:o. poste. Continua mais p�� clamado vencedor. Foram 4.° - Austria, 9 eiário 3 x I<1erroviário 1, em

J'�s:r� .

tinmdo o quadro de 3ltlVO o tricolor praiano quo
protagonistas do encontro 5.° - Treze de Maio 16 Crieiuma, e Her.cílio Luz 4

V;uerlO que agora se apres- realiza jogadas m'
da, sabati�a Os pelotões do Ém último lu,gar e�tá o x Atlético Operário 1, em

. ta' parã Intervir na. otapa 8ut.:osadas que se�lsad�:�� Tamandaré e São Paulo, ten- Vendaval, campeão do ano Tubarão continuando líder
do o 'ôgo terminado sem. i passa,do, que resolveu no, o Come;ciário, s�ndo que o

,: "", c ,�
�

�er,'}e!!tr,e=. e·r=c,UiO,LU.z assou,a ."la1'l�21.,."""iIP''''_",",'. '.
'. .. ;",.�,�,�,;"",,;,c é�fr\s.�r"·'·

,.".,"

P4uJa'�Ramos - (I· peão da 'Zona Lestel

ZONA OESTE

Em Jogo �tumulluador o Marcíli�-,Dias
venceu por 2xO ao Carlos RenauI

que abandonou G campo
Em vista disso haverá uma "melhor de três"
entre o_s dois-clubes para decidir a segunda
classificação da Zona Leste para a etapa final

do 'Estadual - Barroso colheu um
empate em Brusque

justo. Foi a conta, Expul­
O Carlos Renaux, vice-líder são de Teixeirinha, Baião,
do certame da segunda zona, Petruscki e Alcino, todos do
nÉ.o conseguiu, ante-ontem, quadro prejudicado que re­

em Itajaí, dobrar seu anta- solveu abandonar o campo.

gon ista que . o. venceu por Em vista disso, venceu o

dois tentos a zéro, após um Marcilío Dias, ficandt} os

jogo que foi bastante tu- dois quadros empatados no

multuado com invasão- de 2.° posto, devendo haver

campo e 'tudÇ> o mais .que o uma "mehor de três" para
futebol daquela cidade ofe- decidir a segunda vaga da
rece para desgraça do pebol zona leste para o Estadual,
de Santa Catarina. Houve parte final.
um penalty- contra o Carlos Em Brusque, Paysandú e

Renaux, .penalty esse que Os "Barroso voltaram a empa­
visitantes cons-ideraram in- I Lar: 2 x 2. ''1;' �

11

E121 continuaçã., ao certa- 1 e Vasco da Gama 6 x Bon­

me carioca de futebol, foram sucesso 1. Os jogos Bangú
realizadas domingo, três x Canto' do Rio, Flumínen­

encontros, cujos resultados se fi: Portuguesa e. Olaria x

foram estes : Botafogo 3 x Madureira,· P01\ motivo do
Àméri,ca 1, sendo este tento' máu tempo deixaram de ser

o primeiro sofrido ,pelos al-: realizados sábado,
.

ficando

vi-pretos no' certame de 59; transferidos para hoje à

Flamengo 2 x São Cristóvão noite.

p-arede que
absorve água
precisa de

CONSERVADO .. tI.�a
impermeável

"
à bas�

de cimentoSe as fachadas de sua

casa ou· edifício são
muito castigadas pela chuva,

e.Yite a infiltração e

melhore o suo aparência com,
o tinta Conservado P,

que Impermeabiliza embele;zando,
sem necessidade de
mudar. o rebôco I

Conservado P é pr6prio para
fachadas de concreto" arga­
massa, tijolo ou pedra;

11071

ajudando
a construir
oBrosll

Um produto da

SIKA S.A.
. Repr.intantes em todo o .BrasU

Representantes em Florlanópoll. I

TOM T. WILDI & CIA.
Rua Dom Jaime Camara - Esq . ..Avenh:la Rio Branoo

.

Co-Distribuidores: MEYER & CIA.

\,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Não foi- Fayoràvel A Moscou � Ispero OialOflo �IOD�·Irusc�ev
Entre as repercussoes observadas na zona comunista

-

pode ser citada a grande manifestação popular tributada n a Polônia ao dirig'ente
norte-americano - A visita de Kruschev aos EUA vai colocar o líder comunista em !s.ituação delicad a. ;

,

No primeiro diálogo leste-: mentada .em todo o mu-ido, forçado a referir-se em dlc- 'Resultou, ao, contrario, eví- ESTADOS UNIDOS sobrevivência. O único en- Não ha dúvida, e os fatos

oeste; que teve como. palco dl"!�mentJndo as reiteradas c�r�ç" posterior,_ à discussão Gente que os argumentos ta-
,
Outro aspecto ínteressan- centro d� Stalin,

_ fo�a da posteríores o dirão, de que a

� prcprta URSS, saru ar- afll'lnaçoes russas de um de· pública com Nlxon, desta- xatrvos dos comunistas .de te decorrente do enérgico DRSS, fOI em Teera, fora dos Visita de Kruschev aos EUA

ranhando o, prestigio de ba.te livre com as potênchs cando, particularmente, as táll rígidos, só satístaaem I dialogo" "oeste-Iéste", foi a olha�e� e da presença dss - que não poderia deixar de

Kruschev
. I,)erant,e 0_ povo ocídentaís,

_

'
suas ,rtiP0s�as. . p:0.3,mO as mentalidades 'Jec-I vlsita combinada de Krus-, n1l1Itl�oes. ser. aceita como decorréllc��

russo, O líder, ate entao 111- ItEPERCUSSaO ENTRE O Outros "díalogos", eVl'je.a- tárías ou exaltadas.
-

chev aos EUA e de Eisc- A vísíta de Kruschev

pode-, �?�, fatores. que cercaram !lo

tccável, em torno do qual POVO temente preparados pelos A figura do visitante ar- nhower à URSS. A ida do tá enfraquecer sua posição v.l>it� d� NlXon terá repu-

surgia uma aureola quase Para o povo russo, acos- técnicos da propaganda so- gumentando com conv';cçao, I
presidente dos EUA a Mo'J- não aos olhos dos dírígen- cussoes, mtens� na UBSS e

idêntica à que cercava Sta- tumado a ouvir diariamen- víettca, para desviar a aten- sustentando que cada fato cou será um grande acente- tes comunistas da URSS, nos p�lses satelítes, as ,furos

Iín, encontrou em Nixon, "i- te arírmaçõea sobre a ímen- ção geral e tirar Kruschp.v pode ser interpretado, ao 'me. címento, mas não haverá es- ma:;:. da massa comunísta e, po_derao ser. ate mesmo con­

ce-presidente, dos Estados sn superiorida�e de Kr.u�- da berlinda, �oram provoca- nGR, .de duas maneiras, panto de parte do homem partl.cularmente dos nao co- I t!anas aos ll�teresses dos Ift­

UnI�OS, u� homem de replí- Ch(,�V
em relação aos ,dm- d.os, dessa �ez entre opera- €CüOt' Intensamenta em toda

I
comum norte-americano. O tl:'lunIstas. Para Kruschev ,9s

I'
rígentes sovíétícos.

ca viva e mtensa. gentes das demaís naçoes, c rios comunistas e o vice {\ URSS, ja que a censura que Eisenhower achar da EUA representam a .naçao
------------

A discussão pública, no áspero debate foi. uma sur- presidente dos EU�. Mas em : snv.étíca teve de ficar de rõ- URSS, os elogios e as restrí- e��encialmente imperla�ista,
'

recinto ,da exposiçao dos presa .. Tanto aSSIm que o tedos os deba�e� nao f,,:�'�re· ra, b�, até - mesmo o dis.Çurso ções que fizer, também não UI.Ta capit�l1sta, colon�alls- ELEITOR· presl.FUA em Moscou, presencia- �lJ opno Kruschev sentíu-so ceram a posrçao sovíétíca de Níxon, formulando erítí- surpreenderão pois, na rea- t�, etc. E" nes�as .condíções, •

ou e ouvida pelos correspon- Cl:I.S ao regíme, foi dívulgado Itdade, sua posição já é bem na� poderá fazer conce�soes, I _ ,

dentes estrangeiros e do- pele. imprensa e rádios sovíé- conhecída tanto em um co. pois se o fizer �dmitirf.l. ser; alen"ao ,
cumentada por dezenas de t..icos. mo em outro sentido. pC�Slve� a elevaçao dos p�.. y.

'

fotografias e cínegraftstas, Que as-consequêncías des- Mas a visita de Kruschev erC!..es uc vida fora do regr-
deu origem a uma série .de S� debate 'não foram bôas aos EUA soa de forma bem me-c?munista e" sobretudo, I

VOOjb ACERTARA', NO DIA
acontecimentos em tod'l a !)ara os comunistas, mostra diferente. Aliás, convem des- e��muando B: estru�url\ po- 130 DE AGOSTO, ASSINALANDO,
imensa área do mundo CiJ- claramente a imensa maní- tacar que Sta�n foi aos EUA lnico-l:.Lonomlco-soClal dos i NA CÉDULA 'ÚNICA, O NOME..
rnunísta. restação que recebeu Nixon .0ll mesmo a Londres ou Pa- EUA� teria, de admitir que, RO fi (ciNCO) ..
Níxou dialogou, quando �a Polônia, o único país SUb-I

ris. mesmo quando a colíga- tnm�em alI se �bserva uma' O PSD E O PRP OFERECEM
necessário asperamente com jugado pelos comunistas cão anti-alemã a todos unia tendencia sociallzante, em- '.,

. G
Krusc1aev. E o dialogo 'fotte que conseguiu visitar. de rorma intensa, pois tra- bora �m. termos tot�l:neD.te A FLORIANóPOLIS A ENER IA

não poude ser escondido pois FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 18 de Agôsto de 1959 HSlTA DE KRUSCHEV 1\0::1 I vavnm então uma luta de antagônícos ao socíaüsmo CRIADORA _DE OSVALDO -MA....

fôra público, aos- olhos de �_.-. 'pregadopor Moscou. CHADO.

����Ê��l;?����i Indios .do Xing.u podem rebelar .. se a qualquer hora
.

l>o\'iética evitar a tra'1smis- -:-- É necessar�o .me.smo que qUl�ometros q u a d r a d o �� saJojando os índios. O govêr- SI'! torna imprescindivel a
r,ão da troca de palavras p". s� tomem, provIdenCIas 1me- nlalOr que o Estado de Sao no de Mato Grosso, enquan- I aprcvação imediata do pro­
ra 01; jornais e rádios ele to- ,cha!as, em busca de uma so- Paulo, para entrega�_ a�s te aguarda qma soluçlio'pa- j€.t'J que cria o Parque di)
dü o mundo. E nem m ')smo 1l1.�o concreta, c_!tpaz de selVlcolas daquela r�glao. 1'a o caso, tem doac:lo área::; 'Xingu ou a adoção de uma
foi IJQssível à imprensa so- e�/.ta.r que, a�anhl:l., os in- INVASOES naquela região a pessoas ln. l {.;lltra qualquer solução Ccl-
viética ocultar o fato, um", dlOS do Alto Xmg_?, revolta- Aeho que prectsa:mos tel'ebsadas, principalmente a

Ipaz
de fazer voltar a tran-

'íTez�que tal censura seria ":0- dos com a situaçao emaque conseguir terras para ,aco- lavradores e criadores de Clui1idade às aldeias indl!;e ..

se encontra matualm .Dt,?' m�dar calla' �ma das a�- gt;do. nas _ finalizou o senhQr Jo-
Vt'l1ham

.

a promover m!t",: dfla.:; do 'Alto XlD�U -:- expll,' __ Por êsse motivo é que sé Ll;iz Guedes.
Sfwr€.s dIsse o senhor Jose cou o senhor Jose LUlz Gne-

I ,

Luiz Guedes, diretor do Ser- des. Entretanto
-

considero
viço �e Proteção ao� Indios, pOilCO viável a 'PoSSibilid:'l.de
re�enndo-se ao proJ�to q�e de se poder criar o Pa,�que
Cela o Parque do Xmgu, Já do Xingu, por se trat.u de
ap,luvado no Senado e Lra- uma área muito extensa,
mlt;ú,ndo na Cam�ra do.;:; D,e- que dificilmente será cedida
p_uta,dos p.ara B:btl�ar aS' v�: pelo govêrno matogross:mse.
rIai, aldeIas mdl��as.a Afirmou o diretor do SPI
exiEtentes.

, • que não são própriamentc
E�clareceu, porem, () dlre· '�'grileiroJ'l" que estão inva­

tor do SPI que a idéia dç rondo as ter-tas do Alto Xi.d­
criar um parque no Alto gu I'; cohsequentemente de­
Xingu foi levantada nelo
Conselho de Proteção aos Iu- S'A-O BEN'TO TEMdics; que pretende obter do ,� ••
gcvêrno de Mato Grosso a

cessão de uma área (270 ::n11

REPRESENTANTES

z. L. STfINE-R & elA.
"UA CONS. MAFRA N.o.QO

P&.QRIANÓPOLIS

,PARTI'DO SOCIAL PROGRESSISTA
Diretório Regional

CONVOCAÇÃO EXTRAORDIt�ÁR'IA
Nos têrmos do art. 56 § IOdos Estatutos do Parti.!')

(ContInuação da 1.80 PágIna)
pios, verlflca-se apenas a média

SocüÚ Progressista, e em nome do Diretório 'Regional 1'1'0<

visório, registrado, confórme o acórdão nO 4.227 do cor·

rente mês, do Egrégio Tribunal Regional Eleitoral, I:on.

vocàmos para o di3j 1� (dezoito do corrente) às 20 (vinte)
bora,>. à' rua Arcipreste Paiva nO 5, o Diretório Regwnal
Provisório com a seguinte órdem do dia:

I - tratar de assuntos' partidários;
II - examinar casos enquadrados- nos inclsQs VI,

VII, VIII, IV, 'X, 'XV, �.vI, 'XVII, XVIII; XIX,
XXIV, XXV e olltros do,art 58 dos cit�dos Es­

tatutos.

ri popular.Roteiro da Vitória atenda êste nosso justo apêlo, que

(Continuação da 1.80 Página) um de seus contatos diários afinal Só redundará em progresso

eia do sr. Antônio Ant,une'i,
.

com o povo, levando �ua p�- da nossa extreme�lda pátria, ante.o..

pJ.estigioso lider ribeirO'1en· ,l�vra fluen�e, que nao. traz clpamos os nossos mais efusivos

se. I promessas vas, mas que tao agradecimentos, e, fazendo cons-

A�: duas - horas, chpgavll. �ó�ente diz o .que pret'a��e tar, êsse elevado gesto, dos 'anais

àluela localidade o Pres1- fazer na �reIeltura MUnI,Cl- da nossa Assocl�ÇãO. para que slr_
d�nte do Diretório MUniCl.- paI e� prol do pov� ,flona-

va de estímulo aos pósteros, su-

�i do P.S.D., O dr. Adf·rb::l.l r.opol.ltano. A�anha dare-

\ bscrevema-nos
,

t;-a.a�os da Silva, acoo:panna- ,I nlOr. Informes s?bre o and�.. mui atenciosa .e respeitosamente
de oe sua exma espO'Jil. mento da candH:�aturà 0",-

O t
. M' P 'd nIt

'

.

. - - ld' M h d h c aViO 3.1a reSI e e.

Depois da
-

proclssa'J de V9 o ac a o, o omem

I
. .' , .

N. Sra. da Lapa, deslocou-se, que � povo de Fl�ria!_lópo- E�ydIO per�Ira, Secretano

à excessão do Dr. Arlerbal, li:; ir� eleger PrefeIto- a <::lO, LIDo Zschoerper, Tesou.reiro
a comitiva para 'o norte da de agosto I Luiz Borck, Conselho FISCal.

lihp,. tendo sido reali.z<tdo'J
dois concorridos e vibrante�
COi111ClOS, um na Cachoeira
do Bom Jesus e outro er....

Canasvieiras..
A noite, pel'correu o can­

didato, muito democl'é.tica­
n:.p.nte, as ruas do próspew
sub-distrito do EstreIto, a-o

companhado de vários ;iiri- -

gentes pessedistas. faz�nd..>
contatos com a população
est,reitense, que o, acolheu
C8m visivel entusiasmo, dan­
do a impressão d_e que no­

vamente será o P.S.p. v!to­
rimlo na totalidade das ur­

nas instaladas do outro la­
do da ponte.
Ainda no domingo o JI'.

OEvaldo Machado estêve no

Caramurú, clube esportivo ('

ret;leativo da Prainha, �on­

vp.fsílndo, e ouvindo do povo
as suas aspirações e neces­

�!dades mais imediatas.
ONTEM EM BARREIROS
Acompanhado, de extensa

comitiva, Osvaldo Machado
ert<"ve ontem em BarreIros,
tendo aU realizado magnifi­
Cf) comlclo, que o· deIxou.
uma vêz mais, certo de que
a Prefeitura de Florianópó ..

lis continuará em mãos pes­
sedistas.

HOJE NO PANTANAL
Com a presença de influen­

t�s lideres do P.S.D., o já ..1-
t0rioso candidato pessildis­
tl1 comparecerá hoje ao 1?an­
tanal, onde realizará mais

de um julgamento por ano, de ju�

Esperançosos de que V. Excla.,

Florianópolis, 15 de agostQ de 1.959.
J. J. BARRETO

.

DELAMAR VIEIRA
DORALECIO SOARES

NOTA DA SECRETARIA DA FAZENDA'
rente, que transcreveu os ,têrmos

de um documento registrado, no

Oficio próprio, da cidade de Mou,...

dai, necessário se torna' uma nota

esclarecedora, ,visando I a dissipar

dúvidas, que, porventura' tenham
sido criadas, e nãO façam justiça

à lisura, hones�idade e rIgor, com

que são tratados os dinheiros Pú­

blicos e constituem uma constan....

te nas normas de conduta da Se­

cretaria da Fazenda.'

Em face do artigo "Inspeção
Rigorosa", publiCado no jornal
"O ESTADO", do dia 12 do cor-

AGORA MAIS BARATO! \

Até-40·' de aba�iménto '- -,
- ,,�.Jl/. ' ,

� e mai� 20.%' O "estarrecedor. documento". a

que nos referimos, não passou de

u�a prova conseguida pela !lscal

da Fazenda Waldemar de Souza
_ então titular da zona fiscal
de Mondaí - como o qual instruiu

uma denúncia' que serviu ae base

para instauração de competente

inquérito admb:Ílstratlvo, iniciado

no dia 18 de novembro de 1957.

Dentro do prazo legal. a ComiS­

são designada deu por encerrados

os seus trabalhos, opinando pela
demissão, a bem do serviço públ1_
co, de um !lscal da Fazenda, por

valer-se do cargo para lograr pro.­

veIto pessoal, em detrimento' da

dignidade da ,funçãO e na repre_

ensão, por escrito, de ou!ro. por

deixar de representar sõbre ato,

cujo �umpri�ento lhe cabia. -Tais

pareceres obtiveram a ratificação

do Excelentíssimo Senhor Gover­

nador do Estado, tendo sido os­

respectivos atos publicados no

Diário Oficial, dos dias 31 de 'mar­

ç@ e 9 de abril de 1958.

Inoportuna portanto, se nos pa_

rece tal publicação, por extempo,

rânea e retardada. AS "coisas

feias", ,de que trata o articulista.

mel'ec(lrão sempre o remédio ade­

quado, uma vêz cheguem ao cp,,­

nhecimeD:to desta pasta. para tai,
muitas vêzés, necessária se faz a

crítica, que Só terá algum valor

quando construtiva e oportuna .

_ N. R" - Vide "Busca-pés".

NAS PASSAGENS
DE VOLTA '1

I
Rio. L .. , •••• (CONVAIR) Cr$ 3.8i5,60

(DOUGLAS) Cr$ 2.613,60
Sâo Paulo .... (CONVAIR) •.. Cr$ 2.613,60

Tarifas em vigor nas diversas
linhas do Consórcio

TAC-CRUZEIRO DO SUL
Pôrto Alegre .. (CONVAIR) ... Cr$ 1.825,20

(DOUGLAS). '

.. Cr$' 1.242,00
Curitiba ......

, (CONVAIR) ... Cr$ 1.414,80
(DOUGLAS).;. Cr$ 961,20

Pelotas (CONVAIR) Cr$ 3.099,60
Laguna (DOUGLAS) Cr$ 572,40
Tubarão (DOUGLAS) Cr$

�

572,40
Criciúma (DOUGLAS) Cr$ 615,60
Itajaí. . . . . . .. (DOUGLAS) Cr$ 572,40
JoinviJle (DOUGLAS) Cr$ 669,60
Paranaguá (DOUGLAS) Cr$ 1.144,80
Santós (DOUGLAS); .. Cr$ 1.825,20

w Lajes (DOUGLAS) Çr$ 626,40 : '"

� Joaçah� : .. (DOUGLAS) .. ; Cr$ 1.015,20
•

'

E lembre-se:
g Chapecó .•.... (DOUGLAS) .. ; (]r$ 1.317,60 f: EM QUALQ_UER 'CASO.

;'------'cRUZE IROAPRAZO
:J:

: TAC·CRUZEIROdo SUL
.J
""
;:

.
".

,

.'

Sempre uma BOA VIAGEM

DO P. S. P.
. -Diretório 'Regional

(Secção de Santa Catarina)

NOTA

O Diretório Regional do PaFtido Social Progressista.
registrado, no Tribunal Regional Eleitoral, conformá acó... -

dão nC·• 4.227, de 4 do corrente, vem comunicar a V. Ex�ia.,
que, na forma estabelecida no art. 58, inciso X, dos E3ta­

tutos estão expulsos das fileiras partidárias, por transgre­
direm os estatutos e se haverem insubordinados contra as

orientações e deliberações do partido, os srs. Manoel de

Menezes e Hermínio de Menezes Filho, que exerciam res­

pectivamente o mandato de Deputado Estadual e vere 1-

dor, eleitos pela legenda do nOS30 partido.
Portanto, êsses representantes não mais poderão :ra-

lar em nome dêste Partido.
J. J. BARRETO'
DELAMAR VIE!RA
DORAL:tCIO SOARES

li- ......
:Meu caro Osvaldo Macllado.

Você, cqmo a linda Inê_§. de Castro,
-

do Camõc,i,
estava, "posto em sossego."

Depois veio a política. O lesto está aí.
Na reunião em que vocé � aceitou a indicação de

seu nonie, para ser levado à convenção do P.S.D., con­
tralÍando sua esperança de uma campanha �adu.,
eu o adverti da desilusão, dizendo gue is�o sôméQte se­

na possivel entre voce e os candidatos do P.L., do

P.T.B-., do P,D.C. e da U·.D.N.
- Você insistiu, baseado ne fato de estarmos numa

'CapitaL Repliquei, fundamentado no conhec1ment,)
dos homens e das coisas.

Volto, agora, para um recado: para a frente.

me. A vitória está à vista. Ninguem nía tira.

Estou vivendo também o seu drama intimo.

lt'lr-

Oli

outros concorrentes pOr acaso escaparam?
Florianópolis agorà exige o seu sacrifício. Agom

mais do que nunca. Você sempre foi um enamora�')

da Ilha. Querer trabalhar por engrandecê-la.
Ad Augusta per augustal'
Você é o representante do bom senso. Mudandl'

de tratamento, venho dizer-lhe: Estou-te gostando,
índio I

Nada de demagogia1 Nada ,de proniessas eleitll·

relras! Nada de' anunciar milagres!
Como você está fazendo! Assim você respeita Cf

povo, para -o povo respeitar yocê.

Continue a dizer à nossa gt'rate o que você é, o qu.�
você pensa, o que você pref;f'.I1de fazer.

Pernambucano diz, com muita certeza: Povo é

burro, não!
O nosso já o compreendeu. Sabe que você é o bOll'l.

senso.

Que Deus o Humi no ;,;ovêrno do' nosso muui-

cipio.
Florianópolis

pensa bobagem.
precisa de v.ocê. Cabeça boa não

Abraços

--�------�-----------�-�
•
•
•
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•
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